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Razões da sua edificação 
Ainda está infelizmente por fazer um estudo completo 
acerca da Sé Catedral do Funchal, em que a sua história, a sua 
arquitectura e os primores artísticos que ali se encontram, se-
jam postos em saliente reíêvo e descritos com o br i lho e com 
o r igor que na verdade merece aquele suntuoso monumento 
nacional. Esta falta lamentável deve principalmente atribuir-se 
ao isolamento e á distância em que a Madeira se acha do con-
tinente português, não se tendo ainda despertado a atençlo 
dum escritor consciencioso e de provada competência, que ten-
tasse elaborar essa Ião desejada e por muitos títulos interessan-
te monografia. 
No entretanto existem valiosos trabalhos sobre diversas 
igrejas e capelas, que nao oferecem, debaixo daqueles aspectos, 
um tão vasto campo de observação e de estudo, como o que 
vantajosamente se depara no majestoso edifício da nossa Sé 
Catedral. Talvez que uma condignn remuneração, concedida 
por meio dum concurso, provocasse o aparecimento dum tra-
balho dessa natureza, sendo pouco provável que por outro 
meio o possamos satisfatóriamente alcançar. 
Embora nos escasseiem os conhecimentos indispensáveis 
para abordar este melindroso assunto, vemo-nos forçados, nes-
ta altura da narrativa histórica que estamos fazendo, a dedicar-
Ihe umas breves páginas, aproveitando os poucos elementos 
^dispersos que a tal respeito se possam coligir, de par com al-
gumas noções colhidas pela nossa observação directa nas fre-
quentes visitas feitas a esse templo. 
Já f icou anteriormente referido que no ano de 1472, quan-
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do D. Nuno de Aguiar, bispo de Tanger, tentou anexar á sua 
diocese o íerr i ícr io do arquipéisgo madeirense, foi pelo grão-
mesírado da Ordem de Cristo feita a promessa da criação dum 
bispado com séde na capitania do Funchal, opondo se energi-
camente D. Beatriz ás pretensões daquele prelado, que não 
conseguiram obter despacho favorável. Posteriormente a essa 
época e por diversas vezes, solicitaram os povos da Madeira, 
secundados pelos capitães donatarios, o cumprimento da p ro -
messa feita, que sómcnte se -ornou uma concreta realidade no 
ano de 1514. E ao mesmo tempo U surgindo e tomando corpo 
a necessidade da fundação duma igreja, que servisse de séde á 
futura diocese e que digna e apropriadamente correspondesse 
ao elevado fim a que se destinava, pois que na antiga vila d o 
Funchal não existia qualquer templo, que para isso pudessa 
sofrer uma conveniente adaptação. 
Tem-se muitas vezes afirmado, e isso representa uma ver-
dade inconíesiáveí, que se deve principalmente atr ibuir ao re i 
venturoso D. Manuel a construção da nossa Sé Catedral, ha-
vendo, não só como grão-mestre da Ordem de Cristo mas tam-
bém como monarca, manifestado, por diversas fórmas, o me-
lhor desejo na edificação desse monumento, que na verdade 
lhe mereceu sempre toda a protecção e o mais desvelado inte-
resse, conforme abaixo mais largamente se verá. Por esse pon-
deroso motivo, já foi sugerida a ideia da colocação, no vestíbu-
lo do templo, duma lápide comemorativa daquele facto, que 
assim seria condignamente perpetuado e que serviria também 
de proveitosa iição para contemporâneos e vindouros. 
Com respeito ao tempo, lugar e certas condições do meio, 
são sem duvida mot ivo de justificada admiração as amplas p ro -
porções que desda o seu início se deram á construção da Sé 
Catedral. Pouco mais de meio século tinha decorrido após o 
comêço do povoamento, todo o arquipélago não contaria en-
tão mais de quinze mi l habitantes e o numero de moradores da 
vila do Funchal mal atingiria cinco mi l , segundo sc pode de-
preender da propria Buía da criaçáo da Diocese. A-pesar-de ser 
relativamente grande o desenvolvimento da população e notá-
veis as prosperidades materiais que simultaneamente o acom-
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panhavam, é todavia certo que não abundavam as indispensá-
veis fontes de receita para custear uma obra daquela magnitude. 
Quasi que deveria apenas contar-se com os limitados re-
cursos de caracter loca!, pois que que a metrópole, assober-
bada cem as expedições marítimas e os empreendimentos da 
colonisaçilo africana, dificilmente poderia acudir ás necessida-
des destas ilhas, niío deixando de fazer-se a cobrança de várias 
contribuições e impostos, que aqui se arrecadavam escrupulo-
sameníe, sobretudo os que incidiam sobre a produção e expor-
tação do açúcar No entretanto é forçoso reconhecer que do 
governo central vieram valiosos auxílios, não só decretando-se 
o lançamento de varios tributos especialmente destinados àque-
le f im e recomendando-se com muita insistencia aos povos a 
necessidade de prosseguirem os trabalhos iniciados, mas tam-
bém ceder.;do-se uma parte considerável das receitas públicas 
aqui arrecadadas e ainda enviando-se, abundantes materiais e 
arquitectos e operarios- especialisados, que de todo escassea-
vam entre nós, 
A vastidão e o aparato arquitectónico que, com relação às 
condições do meio, se deram ao templo da Sé e a que já acima 
fizémos ligeira referência, tem sua suficiente explicação nas 
ponderosas circunstancias que então ocorriam. O importante 
organismo da Ordem de Cristo, a que fora concedida a abso-
luta jurisdição espiritual e religiosa em todas as novas terras 
descobertas ou conquistadas, ao projectar a criação do primei-
ro bispado dentro da área desses vastos dominios, quis impri-
mi-íhe um caracter de notável grandeza, que teria certamente 
de traduzir-se no templo que serviria de centro a essa mesma 
criação. Embora aquela Ordem não mudasse de séde e desta 
continuasse a partir uma valiosa cooperação no movimento 
colonisador que se estava operando, é todavia certo que as 
suas faculdades de ordem espiritual, de que largamente gosava, 
transitariam para a nova diocese a estabelecer e seria extinta a 
chamada Vigararia de Tomar, que dentro da referida Ordem 
era a dispensadora dessas mesmas faculdades. Nesta transfe-
rencia de jurisdição deveriam de algum modo reflectir-se as 
antigas prerogativas daquela prestigiosa corporação, dando-se á 
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sua nova séde episcopal um aparato correspondente àqueles 
privi legios. 
Nao seria então dif íci l conjecturar que o bispado, a criar-
se, estenderia a sua área até os confins do extremo oriente, 
constituindo, em terr i tor io, a mais ampia jurisdição religiosa 
que jàmais existiu. D. Manuel, antes e depois de rei, assumiu 
o grâo-mestrado da Ordem de Cristo e mui to concorreu, como 
já ficou di to, para a construção dessa igreja e havia também de 
contr ibuir, com o seu espirito faustoso e magnánimo, para i m -
primir- lhe o aspecto de aparato e suntuosidade que ela nos 
apresenta. A Madeira era então o mais importante empór io co-
mercial, que se formára nos novos dominios coloniais e um 
apetecido ponto de atracção para inúmeros estrangeiros, que 
aqui vinham tentar fortuna, calculando-se que em breve se 
tornaria um centro largamente movimentado em todos os ra-
mos da actividade humana- Poucos anos posteriores à época a 
que nos estamos reportando, poderia com inteira verdade d i -
zer-se «que foi esta i lha a metrópole secular e eclesiástica dos 
nossos domínios ultramarinos, empório da nossa navegação e 
comercio coloniais». 
Seria absurdo admitir-se que, naquela época, num meio 
tão l imitado como o Funchal e nas desfavoráveis circunstan-
cias ocorrentes, se projectasse o levantamento dum templo 
com tão amplas proporções, destinado apenas a uma simples 
igreja paroquiai, se não existissem já na mente dos fundadores 
as ideias que ficam acima sumariamente apresentadas, além de 
outros motivos, que ainda possam, porventura, aduzir-se ácerca 
deste assunto. 
I I 
Local da construção e meios 
do seu cusíeamento 
O então chamado Campo do Duque foi o local escolhido 
para a construção da nova e majestosa igreja. E* certo que na 
margem esquerda da ribeira de João Gomes e nas proximida-
des da sua foz se havia formado o mais importante núcleo de 
moradores ao íniciarem-se os primeiros trabalhos de colonisa-
ção, mas logo o povoamento se estendeu largamente pela 
margem direita da mesma linha de agua, tornando-se o Cam-
po do Duque um dos pontos mais movimentados da antiga po-
voação do Funchal. A preferência da sua escôlhadeve em gran-
de parte atribuir-se á amplidão do sitio, que permitia proceder-se 
ali com largueza e desafogo às diversas edificações projecta-
das. Prolongava-se esse Campo entre as margens das duas r i -
beiras, mas o seu principal centro limitava-se, a leste, pela ca-
pela de São Sebastião, actual Largo do Comercio, Cj a oeste, 
pelo Convento de São Francisco, hoje Jardim Municipal. Era 
pertença da Ordem de Cristo, que no período decorrido de 
1418 a 1521 tivera como grãos-mestres os infantes D. Fernan-
do, D. João e D. Diogo, todos duques de Vizeu, e D. Manuel, 
duque de Beja, e destes títulos nobiliárquicos tirou aquele tra-
to de terreno a denominação de Campo do Duque, passando 
depois, em parte, a chamar-se Terreiro âa Sê e posteriormen-
te o Passeio Publico, tendo em 1821 tomado o nome de Pra-
ça da Constituição, em 1911 o de Praça da Republica e alguns 
anos mais tarde o de Avenida do Doutor Manuel de Arriaga, 
que ainda conserva, 
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Surgiram algumas dificuldades a respeito da escolha do 
local mais apropriado para a construção da nova igreja, opon-
do-se João Gonçalves da Camara, segundo capitão-donatário 
do Funchal, a que ela se erigisse no Campo do Duque, po r 
mot ivo que hoje se ignora. Nesse sentido, interpôs o seu va-
limento junto de Grâo-mestre da Ordem de Cristo, que era D. 
Manuel, mas felizmente tr iunfaram a razão e o bom senso, 
porque nesse tempo não existia na antiga vila do Funchal o u -
t ro lugar que melhor se adaptasse àquela edificação, não ten-
do o duque de Beja atendido as pretensões do capitão-donatá-
r io , como abaixo mais largamente se verá. 
A Ordem de Cristo, que tinha o padroado de todas as 
igrejas e serviços religiosos nos nossos domínios ultramarinos, 
dedicou especiais cuidados á erecção do templo, que seria a 
séde da primeira diocese a criar naquelas regiões, pois que al-
mas dtzenas de anos, anteriormente a essa criação, adoptara 
acertadas providencias tendentes, em boa parte, a assegurar os 
recursos indispensáveis para a construção do edificio, que ha-
veria de servir de futura Sé Catedral. Dessas medidas efica-
zes, que principalmente se devem ao seu Grâo-mestre D. M a -
nuel, antes e depois de ser re i , vamos fazer aqui uma peque-
na resenha. 
O documento mais antigo que se conhece acêrca da p ro -
jectada construção tem a data de 1485 e dele se acha lançada 
uma súmula no tomo 1.° do Arqu ivo da Camara do Funchal, 
dizendo-se ali que naquele ano fôra feita a doação do terreno 
necessário, sito no Campo do Duque, para a edificação da 
igreja, lavrando-se o auto respectivo e havendo-se para esse 
f im procedido, no ano imediato, isto é em 1486, á exacta de-
marcação do local. Referindo-se certamente a essa doação, 
afirma-se que, num antigo documento existente no refer ido 
Arqu ivo da Camara e que varias vezes temos visto citado, fô ra 
aquela cessão assinada a 5 de Junho de 1485, em São Tiago 
de Cacem, pelo duque de Beja D. Manuel, e que ela «com-
preendia o terreno destinado pãra uma igreja e praça e adro 
e casa para o Concelho». Essa cedência do Grão-mestre da 
Ordem de Cristo fez-se por intermedio d o seu ouvidor Braz 
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Afonso, no dia 5 de Novembro de 1485, e no mesmo dia to-
mou.«o Senador posse do di to chão». 
ínforma-nos Henrique Henriques de Noronha, nas suas 
Memorias manuscritas do primeiro quartel do século X V I I I , 
existentes na Biblioteca Municipal do Funchal, que uma Ordem 
Regia de 21 de Março de 1488 determinara que revertessem a fa-
vordaprojectada construção «as penas criminais" pertencentes ao 
monarca, e que no ano seguinte foi expedida uma nova Ordem 
com o mesmo fim» criando-se a «imposição nos vinhos ataver-
nados» e proibindo a seus sucessores, «sob pena da sua bên-
çao»,quenâodesviassem esses impostos para diferentes destinos. 
Out ro documento, bastante valioso e interessante para o 
nosso assunto, também registado no Arquivo da Camara, é o 
alvará régio de 21 de Outubro de 1488, do quai transcrevere-
mos os seguintes trechos: « . . .que da aqui emdiante todas las 
penas que em essa yiha forem postas. . . e ao iante se posse-
rem assi para minha Camara como chancellaria como de qual-
quer outra qualidade, que se aja d i dar a metade para o faci-
mento da Jgreja que no d i to Funchal prazendo a Deus espero 
mandar fazer e pera se esta cousa melhor arrecadar vos mando 
que em Camara enlexais pera ysso hum home para ella per-
tencente e abonado que tenha carrego e cuyde de has ditas 
penas receber e arrecadar, ao qual se o bem fazer lhe man-
darey fazer delias aquella mercee que bem parecer ou doutra 
cousa algua em maneyra que deva com rrazam de ser conten-
te e o escrivão da Camara escreva todo o que elle assy receber 
e assente sobre elle a metade das penas em que assy encor-
rerem para as aber de rrecadar e dar dyso conta e ejam assi-
dados os ditos recebedores e escrivam de o fazerem fielmen-
te bem e com diligencia porque se assy o fezerem receberam 
de nos merece e fazêdo-o doutra maneira ajam por certo que 
tomarey a ysso como seja razam e direito e o traslado deste 
alvará se assente no dia camará.» 
Do ano de 1493 existem um alvará regio e uma carta do 
duque de Beja D. Manuel, como grão-mestre da Ordem de 
Cristo, mandando aplicar a renda da imposição do vinho ás 
obras do templo e notificando com insistencia os povos a que 
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na medida das suas posses, voluntariamente concorressem 
para elas 
No prosseguimento dessas obras, novas fontes de receita se 
criaram para acudir ás múlt iplas despesas dessa dispendiosa 
construção. Em 1500, aproximadamente sete anos depois de 
iniciados os trabalhos, fo i expedido um alvará régio conf i r -
mando as medidas tributárias aplicadas àquele f im, que ante-
riormente tinham sido promulgadas, havendo o rei D. Manue! 
dir ig ido uma carta aos habitantes da capitania do Funchal, em 
que de novo e vivamente pedia a todos que concorressem c o m 
seus donativos para aquela obra. 
De 1502 existem dois importantes diplomas: um mandando 
aplicar anualmente mi l arrobas de açúcar para esse f im , e 
outro, datado de 16 da agosto daquele ano, do qual transcre-
vemos o seguinte trecho: «Primeiramente nos pedis que ha y m -
posiçon das billas da ponta do soil e calheta fosse, sempre 
pera has obras da ygreja dcsa billa (£> Funchal ainda então era 
vila) & do concelho. A esto respondemos & nos praz que em 
quanto durarem has obras da dita ygreja se arrecade a ympo-
siçon dos sobre ditos lugares para ellas somente e mays n o m . 
It . que os moradores da ponta do soil & da calheta paguem 
pera ygreja desa bil la {Funchal) o que fòr taxado atee ser aca-
bada. A esto respondemos & nos praz que paguem o que a 
cada hum fôr taxado segundo a sua faculldade.» 
Por informações colhidas em documentos que existiam n o 
arquivo velho da Camara do Funchal, sabe-se que o rei D . Ma-
anuel mandou á Madeira uma caravela, no ano de 1503, trazer 
trinta reais de prata para as obras da Sé e que por essa época 
enviou também quarenta reais a Antonio Correia, que este 
dera de empréstimo para o mesmo f im. E m anos subsequen-
tes, outras medidas se promulgaram com igual destino, pros-
seguindo os trabalho com pequenas interrupções mas com va-
garosa lentidão. 
Diz-nos ainda o referido arquivo que o mesmo monarca, 
no ano de 1515 e por alvará régio, fizera doação á Fabrica da 
Sé Catedral dumas casas, que tinham sido primit ivamente des-
tinadas ao edifício da Alfandega, sitas no Pelourinho. 
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Pelo Índice dos antigos livros de arquivo da Camara do 
Funchal, organisado por Antonio José de Lamedo, que de 
novo acabámos de compulsar, vemos que somente naquele 
arquivo se acham registados mais duma dezena de documen-
tos respeitantes á edificação da Sé Catedral, havendo muitos 
outros que ali nao íoram tombados. 
Ill 
A sua Arqui tectura 
O edifício da Sé Catedral deve ter sido talhado nos m o l -
des do estilo gótico, embora alguns dos trechos arqui tectóni-
cos que o constituem não obedeçam inteiramente ao r igo r e á 
pureza do mesmo estilo. O ilustre anotador das Saudades da 
Terra dr. Alvaro Rodrigues de Azevedo diz que a sua «arquitec-
tura é puramente manuelina»» e Albretch Haupt, no seu notável 
trabalho Architectura da Renascença em Portugal, inciinâ-se a 
incluir esse templo no numero dos monumentos eclesiásticos 
dos do tipo dos pr imord ios da Renascença. E afirmando u m 
distinto crítico de arte que «o chamado estilo manuelino é re-
sultante da fusão do estilo ogiva! f lo r ido e da renascença", 
podemos talvez assegurar que a arqurtecíura da nossa Sé 
comparticipa de algumas das modalidades desses estilos. 
Nas várias e sempre fugidias referências com que temos 
deparado a respeiío da arquitectura desse edif icio, vemos que 
em geral é classificado, ora como pertencendo ao esíilo gó t i co 
ora ao estilo manuelino, mas sem a descriminação de porme-
nores, que nos levem a formar um juizo seguro acerca dos ele-
mentos predominantes dos estilos que ali se possam encontrar. 
Não deverá isso causar-nos grande estranheza, se admi t i rmos 
que o estilo manuelino «ora propende para o gótico, para as 
fórmas mouriscas da Renascença, ora se define numa maneira 
naturalista toda a rb i t rá r ia . . .» . N o entretanto podemos talvez 
assentar, duma maneira genérica, que a frontaria, as naves e a 
torre são pertença do estilo gót ico e que a parte exterior d o 
templo que oíha ao sul, adjacente á capela-mór, com os seus 
eirados, balaustradas e platibandas, deve encorporar-se no es-
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t i io manuelino. E' claro que esta afirmativa nao exclui a possi-
bilidade de admiíir-se al i a iniromissâo de outros elementos es-
tranhos àqueles estilos, como se nota na capela-mór e ainda em 
outras partes do edificio. 
O exterior da igreja sofreu no decorrer dos tempos vá-
rios acrescentamentos e mutilfições, que notavelmente lhe desfi-
guraram a feição caracter ís fe da traça primitiva, Algumas 
dessas acessórias ampliações ímpuseram-se pela força imperio-
sa das circunstancias e carencia de lugar mais apropriado, 
mas outras houve, que, sem prejuízo para os serviços cultuais, 
se poderiam ter facilmente evitado, conbndo-se neste número 
as pequenas casas que se levantaram entre o sopé da torre e a 
chamada sacristia dos cónegos, bem como algumas das depen-
dencias anexas á capela do Santíssimo Sacramento. Sem esfor-
ço se reconhece o inconveniente resultante dessas construções, 
que, além de afearem o ioeal e esconderem uma parte consi-
derável do edifício, vieram Urobem quebrar a bem equilibrada 
harmonia do conjumo. 
Ainda há pouca, permiiiu-se a construção dum quiosque, 
contíguo á parede exterior dum dos extremos do transepto, 
a-pesar-dos protestos que então se fizeram e das acres censu-
ras dirigidas ás entidades oficiais, que concederam a necessária 
licença para essa grotesca edificação. Os protestos e censuras 
foram tomando vulto e íá se conseguiu, passados alguns anos, 
que o já famoso quiosque fosst; de ali removido. 
O mesmo se pode dizer, em boa parte, das construções 
que ladeiam a capela do Santissi.no Sacramento, as quais ocul-
tam alguns dos trechos arquitectónicos msis interessantes de 
todo o edifício, E seja-nos iíciío, a íal respeito, arquivar aqui 
alguns periodos dum belo artigo, que há anos foi publicado no 
«Diario da Madeira*, devido certamente á pena do seu iiustre 
director: «Temos que a parte mass bela, pelo que se refere á 
arquictetura exterior da nossa Sé, é, a que do lado do oriente, 
sobrepuja o aíta-mór e a capela do Saníissimo Sacramento: cor-
re sobre o primeiro uswa galeria com coruchéus de estilo góti-
co; e na segunda salienta-se inferiormente a formosa guarnição 
gótico-manuelino rencada de cruzes de Cristo, onde afloram 
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coruchéus de forma cónica em salientes torreões helicoidais. 
Sendo para notar que estes esguios remates passados do estilo 
ogival á nossa renascença afectou em a nossa Sé um aspecto, 
que ainda não vimos em elementos idênticos dout ro qualquer 
monumento dasta época», E' sem dúvida para lamentar que 
uma parte dessas preciosidades artísticas tivessem ficado ocul-
tas á vista do observador e mais ainda consideravelmente pre-
judicadas, no conjunto do seu belo aspecto, com todos os pr i -
mores arquitectónicos que al i profusamente se encontram. 
Uma mutilação, porém, sem razão ponderosa que a just i-
ficasse, fo i a que se prat icou na frontar ia d o edif icio com a 
abertura de duas janelas, que veiu alterar profundamente uma 
das características fundamentais do estilo gó t ico , que ali se sa-
lientava em toda a sua pureza arquitectónica. A pr imi t iva fa-
chada, obedecendo á orientação do esli lo em que o templo 
fôra moldado, compunha-se apenas da por ta em arco ogival 
com as suas arquivoltas e da caraterística rosácea, que lá no 
alto solitarimente se destacava. Algures se diz que ela «está 
transfurada em pedra dum trabalho por vezes delicado, verda-
deiramente maravilhoso, cujos vasados sâo l ivres, mas que nas 
catedrais de maior vul to sâo preenchidos com vitrais». 
Surgiu, nao sabemos como nem quando, a ideia infeliz de 
iíuminar-se mais abundantemente o inter ior d o templo e de mo-
do particular o côro que sobrepuja o vestíbulo, desfazendo-se 
assim a meia luz Uo apropriada ao recolhimento e á oração e 
que tanto caracterisava as igrejas daquela época. E até é pos-
sível que a falsa e errada noção de i m p r i m i r í f rontar ia maior 
beleza e elegancia levasse á perpretaçâo daquele atentado, ten-
do o cónego João Paulo Berenguer, nos fins do século X V I U 
ou princípios do século seguinte e certamente com pleno con-
sentimento do respectivo cabido, mandado abr i r á sua propr ia 
custa as duas incaraterístlcas janelas, que ladeiam a bela rosá-
cea, desfigurando-se notavelmente o traçado do plano inicial e 
tendo-se-lhe ainda adicionado um grotesco varadim com a sua 
gradaria de ferro. Ou t ro atentado ali comet ido fo i o da p intu-
ra das pedras de cantaria lavradas, que cobrem uma parte con-
siderável da frontar ia, tendo-se praticado igual atentado com 
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todos os arcos e colunas das tres naves. Há razões para acre-
ditar que a camada de Unta aplicada no írontespicio data dos 
meados do século X V I I I , após o terremoto de 1748, que cau-
sou grandes estragos nesta e em muitas igrejas e edificios de 
toda a ilha. Por esse mot ivo, se procedeu na Sé Catedral a 
importantes reparações na torre, na fachada, nalgumas paredes 
e no altar-mór, que bastante concorreram para mais ainda pre-
judicar a beleza de todo o edifício. 
Tem-se conjecturado que as portas fronteiras e laterais da 
Sé, que olham ao norte e ao sul, não pertençam á antiga cons-
trução, ou entào que, por serem de limitada altura (e porven-
tura de fórma ogiva!) houvessem sido substituídas pelas actuais. 
Não o podemos afirmar, mas é todavia certo que essas portas, 
destoam do estilo predominante no templo e mais ainda estão 
os respectivos limiares e ombreiras talhados no nosso basalto 
poroso ou «cantaria ri ja», que somente começou a usar-se em 
construções urbanas nos meados do século X V I I . 
Junto do braço do transepto, que olha ao norte, levanta-se 
a alta e graciosa torre, que é baatante elevada com relação aos 
outros corpos da igreja e que, num vasto perímetro, notavel-
mente se destaca dos inúmeros edifícios que a rodeiam. Tem a 
fórma quadrangular e é toda construida de pedra de «cantaria 
mole» devidamenie lavrada. Taserminam uas paredes em pes* 
quenas ameias e sobre o corpo principal assenta outro de me-
nor superficie e de menor altura, donde se eleva um elegante 
coruchéu em fórma piramidal revestido de azulejos e rematado 
por nma gr impa de metal. Os melhores sinos que ali se en-
contram datam do ano de 1814. 
O relógio que ali funciona foi oferecido pio súbdito br i-
tânico dr . Miguel Grabham e realisou-se a sua instalação em 
fevereiro de 1922. Veiu substituir o antigo relógio, mandado 
construi r pelo governador e capitão-general da Madeira João 
An ton io de Sá Pereira no ano de 1775, sendo este o pr imeiro 
que ali existiu para o serviço do públ ico. 
Cometeu-se há pouco o êrro, talvez justificado pela força 
das circunstancias ocorrentes, da colocação nesta torre de al-
guns postes destinados ao serviço dos telefones, o que logo fo i 
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considerado como um atenhdo contra a boa estética daquela 
parte do edificio e ainda do seu con junto , nâo faltando tam-
bém quem afirmasse que a solidez e segurança do campanário 
tinham bastante a recear com a in-italaçâ-», embora provisnria, 
que ali se te?,. Por esse dup lo mot i vo , mu i to seria para dese-
jar que se procedesse á breve remoção desses postes, sem 
maior prejuízo do serviço públ ico. 
O interior da igreja logo surpreende ngradavelmente o 
observador atento pela sua singela grandeza de por com uma 
rara e graciosa elegância. Essa impressionante combinação 
duma sóbria magnificência com uma acentuada e notável dis-
tinção de linhas resulta principalmente da relativa vastidáo do 
edificio, relacionada com a altura e esbelteza das colunas, que 
sustentam as suas naves. Nao é do estranhar que o granda es-
cr i tor D. Francisco Manuel de Alelo, segundo nos informa um 
artigo manuscrito, ao examinar essas colunas exclamasse 'que 
a circunstancia de serem tâo delgadas lhe revelava a maior 
perfeição deias e a grande temeridade do artista*». A equil ibra-
da e bem proporcionada disposição das arcarias com relação 
ás outras partes do edifício concorre também consideravel-
mente para esse aspecto de grandeza e de elegancia, que tanto 
impressiona os visitantes. 
Tem esta igreja a fórma r igorosa duma , rcuz latina sendo 
a haste maior constituida pela nave central e capela-mór e a 
transversal pelo íransepto, em cujos extremos se levantam as 
capelas do Senhor Bom Jesus e de Santo An ton io . E' de tres 
amplas naves, sendo a central de maior altura e tendo o seu 
prolongamento no transepto e capela-mór. Fica separada das 
naves laterais por dois renques de seis elegantes arcos egivais 
cada um, sustentados por quatorze esbeltas colunas fasciculadas. 
As naves não sSo abobadada?, mas cobertas com um r ico tecto 
de madeira indígena, como mais adiante d i remos. Essa delica-
deza de construção e elegante simplicidade, impr ime- lhe uma 
bela e atraente perspectiva, que logo convida o visitante des-
prevenido a uma mais atenta e demorada observação. 
Parece que no pr imi t i vo traçado se incluirá a construção 
dum côro junto da capela-mór, mas havendo-se ponderado ao 
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rei D. Manuel o inconveniente dessa construção, ordenou o 
monarca, por carta de 27 de Fevereiro de 1514, que em vista 
desse côro "danar a dita capela, que ele se fizesse sobre a por-
ta pr inc ipal" , como realmente veiu a acontecer. Mas passados 
aproximadamente tres séculos surge a disparatada ideia de levan-
tar-se esse projectado côro, que na verdade chegou a cons-
truir-se e que ali permaneceu muitos anos com notável pre-
juízo da beleza e correcção de Unhas que oferecem o transepto 
e a capela-mór. Numa louvável atitude do bom gôsto e de 
bom senso fo i de ali removida aquela desnecessária e inesté-
tica excrescência no ano de 1925. 
Os dois elevados arcos, que ladeiam o arco central da 
capela-mór, davam acesso ás capelas que hoje correspondem á 
do Santíssimo Sacramento e de Nossa Senhora do Amparo, 
conservando esta ult ima, em outro tempo, uma disposição d i -
ferente da que actualmente tem. Comunicava eia com a sacris-
t ia-mór da Catedral, que fôra primitivamente instalada na pe-
quena sacristia que fica na base interior da terra, onde ha pou-
cos anos se coiocou o altar da antiga capela dos Varadouros, 
e ali permaneceu até o segundo quartel do sécuío X V I I I , em 
que se procedeu á construção da casa capitular e da sacristia 
chamada dos cónegos, como mais adiante melhor se verá. 
As edificações erguidas em volta do templo e a que aci-
ma fazemos referência vieram, sem dúvida, prejudicar bastan-
te a sua beleza e harmonia exteriores, mas algumas delas cor-
responderam, ao tempo, a imperiosas necessidades, pois que a 
antiga e pequena cercat- já então mui to cerceada pela rua de 
João Gago e várias casas de moradia adjacentes, não tinha a 
suficiente largueza para impedir que ali se levantasse aquele 
agrupamento de consiruçõss. Não será descabido acentuar 
agora, que a edificação da sacristia-mór, da casa do capítulo e 
ainda dumas dependências da capeia do Santíssimo Sacramen-
te obedeceu a exigências inadiáveis do serviço do culto, que 
então, como hoje, não podem de modo algum ser dispensa-
das. E não será também fóra de proposi to recordar que, em-
bora as igrejas possam ser, e muitas vezes o são, verdadeiros 
umseus de arte, teem acima de tudo que acomodar-se ás ne-
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cessidades do culto, para que foram construidas e para cujo 
f im principal se destinam. Nesta materia, o verdadeiro cri tério 
consistiria, quanto possível fosse, em concil iar os preceitos 
impostos pela arte com as exigências dos serviços cultuais, 
como na maioria dos casos se tem procurador observar. 
IV 
As decorações interiores 
As ornamentações, que interiormente guarnecem e aformo-
seiam o edificio da Sé Catedral, não constituem maravilhosas 
manifestações de arte, que deslumbrem e arrebatem os visitan-
tes cultos e viajados, ao observa-las rapidamente no seu con-
junto, E \ no entretanto, incontestável que ao repousar-se a vis-
ta, particularmente no seu tecto de madeira a ainda em outros 
pontos de toda a decoração interior, com facilidade de desco-
brem alguns preciosos pormenores, que pela sua grande or i -
ginalidade e rara beleza artística são dignos da maior admira-
ção e apreço. 
Diz o autor do do l iv ro «Architectura da Renascença em 
Portugal» que o tecto da nossa Sé é muito semelhante e em 
nada inferior ao da Egreja matriz de Caminha, sendo este ge-
ralmente considerado como único no seu género no nosso país. 
Falando desse tecto, afirma o «Portugal Monumental», que é 
uma preciosidade artística em que se admira a prodigalidade 
artística de talha em caixões de madeira, formando combina-
ções geométricas de género a lhambresco. Peias palavras trans-
critas, pode-se com verdade ajuizar da encantadora surpresa 
que aos entendidos causa a primorosa obra do tecto da nossa 
Sé Catedral, porventura despido de toda a beleza para os me-
nos famíliarisados com os trabalhos dessa naturesa. 
Foi todo construido no odorífero e incorruptível cedro in-
dígena (juníperas oxvcedras), que então fartamente abundava 
nas opulentas matas da nossa ilha. Está fabricado em estilo 
«mudejar" ou mourisco em que predominam figuras geométricas 
de linhas rectas entrelaçadas, sendo em boa parte marchetadas 
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com incrustações de marf im. A respeito desta obra, leem-se 
no ul t imo l ivro de Emanuel Ribeiro, antigo professor da nos-
sa Escola Industrial, as seguintes e entusiásticas palavras: 
« . . . admfra-se no tecto que cobre as naves e o transepto 
a musica complicada dos entrelaçamentos árabes, nos quais o 
geómetra s^Jube descobrir utpa fi losofia da fórma, onde resi-
diam sensações estranhas, ora^de sentimentos calmos, serenos e 
magestosos, ora impregnados duma vaga melancolia de mis-
tério. Toda essa decoração poligonal que souberam com tanta 
mestria e maravilha combinar, revelava aos olhos desses ledo-
res da imagem pareceres profundos e pr imorosos». 
Vimos que as naves e o transepto conservam como co-
bertura um rico tecto de madeira de cedro com magníficos 
lavores, sendo a capela-mór e as duas capelas laterais os ún i -
cos trechos deste edificio que teem os tetos abobadados, de 
^cantaria» indígena, artisticamente artesoados com nervuras 
rematadas pela cruz de Cristo, o escudo das quinas e a esfera 
armilar. O altar-mór desta capela mereceu a Albrecht Haupt 
e ^ i interessante referência: " D a antiga decoração é sobretu-
do valioso, a nosso vér, o altar-mór, cujo grandioso camarim 
apresenta quasi completamente o estilo gót ico. Encerra doze 
avultados painéis da antiga escola portuguesa enquadrados por 
um fino mot ivo arquitectónico de frisos e coruchéus dourados; 
o coroamento ostenta um suntuoso boldaquino, com alizares 
transfurados, evocando à memoria o desaparecido cadeirado 
do coro em Tomar, de cujo lavor mui to se aproximam as mi-
nudências ornamentais. Nâo deixa também de recordar-nos as 
antigas estátuas do camarim do altar-mór de Belém, sem pre-
decessor. Andaria acaso por aqui a mão de Oi iva l de Oand?" 
Acêrca deste altar dá-nos ainda Eminue l Ribeiro este 
curioso trecho:—«Algumas tábuas das treze que ornam o retá-
bulo da capela-mór merecem atentos minutos de estudo. Em 
uma delas julgámos encontrar o soberano perf i l duma perso-
nagem ilustre. Guardo, porém, para um prox imo trabalho, al-
gumas detalhadas e elucidativas referências a esse painel-. In -
felizmente não apareceu ainda a publico esse trabalho. O dis-
t into pintor Alberto de Sousz reproduziu pata aguarela varios 
AS DECORAÇÕES INTERIORES 25 
trechos do apainelado desta capela, encontrando-se nesta ilha 
alguns desses primorosos trabalhos. 
Estando a ocupar-nos da capela-mór, é a ocasião oportu-
na de nos referirtnos ao cadeirado, que ali se encontra, desti-
nado ao serviço privativo do côro.Para isso aproveitaremos al-
guns períodos dum excelente artigo do distinto professor e 
arquitecto'E. Ribeiro, já acima citado, lamentando que a íaita 
da reprodução, neste lugar, dos gráficos que acompanham 
aquele art igo, tornem menos interessante e menos inteligível a 
sua leitura. 
«O cadeirado da Sé do Funchal com os seus assentos cus-
tosos e bem lavrados de rica marcenaria oferecem ao estudio-
so mot ivo de atenta análise. Algumas figuras que nele foram 
esculpidas permitem reconstituir com toda a segurança alguns 
tipos do povo, dando-ihes assim valor arqueológico e etnográ-
f ico. Podem dividir-se em tres grandes grupos ou figurações, 
que esse cadeirado nos revela: realista, anedótico, fabuloso. A 
parte realista poder-se-ia div id ir ainda em figuras com valor 
etnográfico ou não. Assim para maior eficiência do estudo, 
apresentaremos separadamente as figuras que de facto repre-
sentam um valor elucidativo dessa época com referên-
cias á vida rural do povo madeirense". E a seguir o au-
tor reproduz as figuras, pela gravura, acompanhadas de breves 
notas descritivas do acrobata, mui to em voga no tempo e vul-
garmente encontrado em monumentos do século X I V , do 
bobo, indivíduo grotesco e hilariante tão frequentemente admi-
t ido nas côrtes da Europa, do galeriano com os pés presos a 
um poste por meio de correntes. 
Encontram-se ali as figuras, que representam o vilão, não 
lhe faltando o barrete ainda em uso no principio do século 
X I X , o borracheiro esvasiando o seu ôdre, o cavador com a 
sua característica enxada de fórma lanceolada, as quais pode-
mos talvez chamar de caracter regionalista. A fauna está abun-
dantemente representada pelo dromedário, burro, veado, cão, 
porco, pombo e cordeiro. Como se verifica em outros traba-
lhos desta natureza e que com muita frequência se encontram 
em tantos edificios religiosos, também na nossa Sé Catedral se 
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dfpsratn com alguns grotescos, que pela sua posição e pelo 
seu significado nâo deveriam al i f igurar. O curioso e elucidati-
vo artigo termina com estas palavras: -Algumas destas figuras 
sâo feitas com mui to espinto e nítida compreensão técnica do 
material em que são executadas. . . No caddral de que tratamos, 
ha a juntar o valor, que, como documentár io, nos dá para o 
estudo dum povo». 
Tem-se vagamente af irmado e muitas vezes repetido que 
entre os painéis existentes nas paredes e altares da Sé Catedral 
se encontram alguns quadros de notável valor pictural , p r o d u -
to da paleta de dist intos artistas, mas a verdade é que ainda 
nâo apareceu um crí t ico de arte, competente e consciencioso, 
que reaiisasse nm estudo acerca dessas félas e pinturas e nos 
désse uma ideia, embora rápida mas segura, dos seus presumi-
veis autores ou escolas a que pertençam, da época aproximada 
da sua factura, dos assuntos ou acontecimentos que represen-
tam, do seu relat ivo estado de conservação, das restaurações 
de que porventura necessitem etc. O dist into professor, já va-
rias vezes citado, emite, a tal respeito, esiaopinião: «Na Sédo 
Funchal ha mais de cinc-nenta panos e tábuas onde o pincel do 
artista faz, e em alguns deles belamente, v ibrar as gamas I r i -
descentes das côres. Dos fundos escurecidos aparece-nos, por 
vezes, o recorte puro de figuras tocadas dum tal sent imento e 
vida, animadas duma tal pureza e ternura, que apenas parecem 
quedar-se numa estática e mística contemplação envoltas em 
aurifrígiadas mantas que, em longas pregas clássicas, caiem so-
bre os corpos emagrecidos das longas inédias de sacri f ic io*. 
Dum l ivro escrito ácerca da Madeira, vamos transcrever os 
seguintes períodos, em que' nos parece haver algo de fantasia 
e que deixámos inteiramente á apreciação de melhor cr í t ico; 
«Uma das últimas tábuas da base do retábulo do altar-mór 
representa um vodo, que deve ser pintura de Lucas Oranach 
ou de alguns dos seus discípulos, que o imitaram no humoris-
mo e nessa realidade de representação de costumes e de vida 
pública e doméstica que tornaram célebres os pintores holande-
ses do século X V I Í ; nessa tábua dum co lor ido severo mas 
duma inspiração r idente, veem-se os corpetes de sirgo, alguns 
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deles adamascados, pol icromos, sobre os quais desfralda-se o 
manteu, que sao no estilo em que as camponesas da Madeira 
vestem os seus corpetes de serguiíha vermelha lavrada, sobre 
os quais aperta na cintura, como a vertugada senhoril da mes-
ma época da cota, saia de carda lambelada, no trsjo de pou-
ca cerimonia, ou lavrada de bordados no de gala, ás barras 
ensartadas de missanga e avelórios, ou a retrós e crochet, ma-
tizadas de várias cores e mui to vivas predominando o amare-
lo , o vermelho e o verde.» 
E* de limitada área a capela do Santíssimo Sacramento, 
mas duma rara perfeição e surpreendente beleza na sua elegan-
te arquitectura e ricas decorações que a guarnecem, embora al-
go discordantes do estilo que predomina no resto do edifício. 
A magnífica obra de talha douradn, as primorosas esculturas e 
os belos mármores dão ao seu conjunto um aspecto de uma 
extraordinária formosura e duma grande opulencia artística. E' 
um pequeno recanto do edifício, em que abundantemente se 
acumulam tantas manifestações das artes plásticas nas suas mais 
ricas e variadas modalidades. Contígua á sacristia desta Capela 
encontra-se uma pequena mas formosa sala, para uso privativo 
da respectiva confraria, que tem em torno um precioso lambris 
de azulejos da época de D. João V e ao fundo um r ico movei 
envidraçado, contendo muitas peças de prata e outros objectos 
artísticos, destinados ao serviço do culto, entre os quais se des-
taca uma antiga salva da mais primorosa factura. Merece uma 
atenta visita esta dependencia da Capela do Santíssimo Sacra-
mento. 
As duas capelas do Senhor Bom Jesus e do taumaturgo 
português Santo Antonio, que se levantam nos dois extremos 
do transepío com altos e elegantes retábulos, sendo talvez o 
pr imeiro no estilo renascença e o segundo no barroco, estão 
fabricados em bela talha de madeira dourada, notando-se neles 
custosas ornamentações, que, no entretanto, não se harmoni-
sam inteiramente com o estilo predominante no templo. 
Ao longo das naves laterais encontram-se seis altares ou 
capelas reconstruidas nos fins do século X V I Í l e principios do 
seguinte, que são de sóbria e elegante factura, mas que não 
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oferecem quaisquer primores artísticos, que detenham a atenta 
observação dos entendidos. 
A sacristia-mór, comumente chamada dos cónegos, é uma 
das partes do edificio de mais recente construção e não chegou 
a ser inteiramente concluída no belo apainelado, que lhe cobre 
as paredes laterais. E' mui to espaçosa e de notável elegancia, 
tendo ao fundo um altar encimado por uma grande téla repre-
sentando o papa Sao Sixto. Guardam-se ali em amplos vestia-
rios os principais paramentos e alfaias destinadas ao serviço do 
culto. 
V 
Periodos da construção 
Podemos fixar o ano de 1493 como o do começo dos tra-
balhos de construção da Sé do Funchal, embora se lhe tenha 
atribuido uma época aproximadamente anterior ou posterior á 
daquele ano. Do confronto de alguns documentos e da apre-
ciação de varias referencias respeitantes a esse facto, julgamos 
que todas as probabilidades, para não dizer inteira certeza, mi-
l itam a favor da fixação d o tempo que deixamos assi-
nalado. 
Além de haver sido extremamente morosa essa constru-
ção, como em geral acontecia com as edificações da época, t i -
veram esses trabalhos diversas interrupções até o seu final aca-
bamento, podendo com certa aproximação disttnguirem-se qua-
tro períodos em toda a duração das obras, não contando com 
as diversas jeparações acidentais, que se fizeram no largo pe-
r iodo de quatro séculos. Seis a sete anos levou a formação ou 
estrutura do que chamaremos o esqueleto do edificio, isto é, o 
fabrico das paredes exteriores, das três naves, da torre e res-
pectivas coberturas, com excepção da sacristia mór e da 
casa capitular, que são edificações do século X V I I I . Quan-
do, no ano de 1508, se procedeu á simples benção da igreja e 
para ela se transferiu a séde da paroquia de Santa Maria Maior, 
a única então existehte no Funchal, estavam ainda bastante atra-
zados os trabalhos dessa construção. 
Haver-se-ia alargado o pr imeiro período dos trabalhos de 
edificação desde o início das obras em 1493 até a sagração so-
lene realizada no ano de 1516; estender-se-ia o segundo perío-
do dos fins da dominação castelhana até meados do século 
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X V I I ; e o terceiro e quarto periodos teriam respectivamente de-
corr ido no segundo e terceiro quartéis do século X V I I I . 
Fo i no primeiro período que se realizaram as obras de 
maior vul to. A aplanaçâo da superficie do terreno, o lançamen-
to das fundações, a erecção das paredes exteriores e das naves, 
o levantamento da torre com o seu coruchéu e ameias, a cape-
la-mór e a ant ga capela do Santíssimo Sacramento com os 
seus terraços adjacentes e alguma das capelas laterais fizeram-se 
nessa primeira etapa com a vagarosa lentidão, que permit iam 
os recursos e circunstancias ocorrentes. Foi posteriormente a 
esta época e pelo ano de 1560 que se construiu a então cha-
mada Cerca, em volta da capela-mór e da torre, espaço que 
hoje corresponde ao local ocupado pela sacristia dos cónegos 
e casa do cabido. 
O segundo período da construção começou no ú l t imo de-
cénio do domínio f i l ip ino. A capela-mór, que nâo tinha sido 
concluida na primeira edificação, rectbeu então o seu intei ro 
acabamento, iniciando-se esses trabalhos por 1630. Fizeram-se 
por esse tempo o pr imoroso apamelado do altar e das paredes 
laterais dessa capela e bem assim o aparatoso cadeirado a que 
já atrás nos referimos, sendo de época pouco poster ior as bem 
esculturadas figuras em madeira dourada, que servem de es-
paldar e ficam sobranceiras ás cadeiras canonicsis. 
A sacristia-mór e a chamada Casa do Cabido pertencem 
ao terceiro periodo, realizando-se a sua construção no episco-
pado de D. Manuel Coutinho, a quem se deve em grande par-
te esse importante melhoramento e que esteve á testa desta 
diocese nos anos de 1725 a 1740, dizendo-se algures que o 
custo dessàs obras atingiu a quantia de sessenta m i l cruzados* 
N o terceiro quartel do século X V I I I , procedeu-se á reedi-
ficação da actual capela do Santíssimo Sacramento, que opu-
lentamente veiu substituir a antiga, constifuindo essas obras o 
quarto periodo da construção da Sé Catedral. 
Entre as muitas reparações e trabalhos de conservação, a 
que se tem procedido nesta igreja em diversas épocas, devem 
destacar-se os realizados no ano de 1792, mandados fazer pela 
respectiva fabrica, e os que ali se executaram há cêrca de no* 
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venta anos, quando se achava á frente do governo deste distr i-
to o benemérito e nunca esquecido conselheiro José Silvestre 
Ribeiro. Nessa ocasião, além de outros necessários repairos, 
impunha-se acudir sem demora á iminente derrocada que em 
alguns pontos ameaçava o famoso tecto de cedro indígena, 
sendo para ali que convergiram as especiais e cuidadas aten-
ções dos que dirigiram esses trabslhos de urgentes reparações, 
que àquele ilustre Governador Civi l ficaram devendo a sua 
pronta realização. 
No penúlt imo decénio do século X I X tambam se fizeram 
apreciáveis obras de restauração e conservação neste templo, sen-
do o cónego da mesmi Sé Feliciano Jo3o Teixeira, então deputa-
do pela Madeira, que obteve tio governo central a necessária 
dotação para se proceder a esse indispensável melhoramento. 
Er^m para nós inteiramente desconhecidos os nomes de 
quaisquer artistas, arquitectos, mestres de obras ou operarios 
que tivessem com o seu apurado engenh t ou porfiado labor 
concorr ido para as obras do majestoso edificio. Num valioso 
manuscrito de Henrique Henriques de Noronha, do ano de 
1722, conservado na Biblioteca Municipal do Funchal, colhe-
mos a informação de que «o ardii tecto de toda a obra foi Ju-
lianes*, o que, a ser verdadeiro, constituía uma noticia muito 
interessante. Essa informação foi recente e poshriormente con-
firmada, em boa parte, com o aparecimento duma pedra se-
pulcral, encontrada nos escombros da capela de Nossa Senho-
ra da Conceição, situada no lugar da Serra de Agua da fregue-
sia do Arco da Calhe'a e ha pouco recolhida no Museu Regio-
nal desta cidade, onde se lêem os seguintes dizeres: "Sepultara 
d ' OU y Ene* pedreiro mestre da Sé", E* uma lajea tumular bas-
tante antiga, que teria sido posta sobre o coval de Oi l Ençs 
pouco tempo depois do seu enterramento. Henrique Henri* 
ques de Noronha chama-lhe «o architecto de toda a obra» e o 
epitáfio confere-lhe apenas a qualidade de «pedreiro-mestre», 
podendo talvez as duas expressões, com relação aos principios 
do século X V Í , ter um significado análogo ou muito aproxi-
mado, segundo se pode depreender de outros casos semeíhan" 
tes que se conhecem. Não alcançámos quaisquer outros por-
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menores ácerca do curriculum vitae de Gi l Enes e consultando a 
notável obra de Sousa Vi terbo Diccionario Histórico e Docu-
mental dos Architectos, Engenheiros c Constructores Portugue-
ses, que se ocupa de alguns centenares de individuos, nada 
encontrámos que nos podesse esclarecer. A o que disse Henr i -
que Henriques de Noronha e que fica acima transcrito, dá-nos 
êle ainda esta curiosa informação: « . . . nesta (na Sé) se vê 
numa coluna por baixo do pulp i to uma cabeça, que é tradição 
ser a sua efigie». Ainda hoje, na coluna de pedra lavrada em 
que assenta o pulpi to, destaca-se, em bem saliente relevo, essa 
efígie, que ignoramos se será ou não a vera efigie do arquitec-
to ou pedreiro-mestre Gi l Enes. Na obra do Visconde de Con-
deixa sobre o Convento da Bitalha faz-se menção dum artis-
ta imaginario de nome Gi l Enes, contemporâneo do pedreiro 
mestre sepultado na freguesia do Arco da Calheta. 
Pode surgir uma duvida: o epitafio diz Qi l y Enes 
e Noronha escreve JuUaues. Os dois nomes, tão eufóni-
camente semelhantes, dizem respeito a um só individuo? Es-
tamos pela afirmativa. 
Tiveram as obras da Sé, por parte do monarca, um vedor 
ou surperintendente, que dir igia os diversos serviços de admi-
nistração, providenciando ácerca da aquisição de materiais, pa-
gamento de sal ir ios, fiscaiissção dos trabalhos e outras ques-
tões de caracter económico e administrativo. Ha noticia de 
que fo i Pedro Frazão o pr imeiro que exerceu esse cargo. So-
bre o assunto, informa-nos o já citado Henrique Henriques de 
Noronha que D. Manuel escreveu ao Senado da Camara do 
Funchal, comunicando-lhe que para o desempenho daquele 
cargo nomeara João Gomes, pessoa da sua casa e antigo pa-
gem do l i v ro do infante D. Henrique. O Elucidario Madeiren-
se, da nossa co-autoria, informa «que ele se to rnou conhe-
cido com o nome de João Gomes o Trovador, pois que cul t i -
vou com distinção a poesia, encontrando-se treze composições 
poéticas suas no Cancioneiro Qeral de Garcia de Rezende. Ca-
sou no Funchal com D. Guiomar Ferreira, f i lha de Gonçalo 
Aires Ferreira, o conhecido companheiro de João Gonçalves 
Zargo. Teve terras de sesmaria nas margens da ribeira que 
1 
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tomou e ainda hoje conserva o seu nome.- Parece que a mor-
te nào o deixou largo tempo no exercício daquele cargo, tendo 
sido nele substituido por seu fi lho Bárbaro Gomes, de quem 
se diz algures «que correu com toda a obra, assistindo aos pa-
gamentos dela e assim o vemos com a bolsa esculpida nas 
costas da primeira cadeira do coro que pertencia á dignidade 
do deão». Mor reu por 1544. 
Segundo se deduz duma informação encontrada no tomo 
1.° do antigo Arqu ivo da Camara do Funchal, era OH Fernan-
des escrivão das obras da Sé em 1508, mandando o rei pagar-
Ihe nesse ano o «aposento diario» pelos serviços que nelas 
tinha prestado. No ano de 1515 foi passada carta a Braz Cor-
reia para servir o mesmo cargo das obras da Sé, do Hospi ial 
e da Alfandega. 
Vi 
Objectos art íst icos 
Passámos a dar uma rápida notícia dos objectos artísti-
cos e dignos de maior apreço, pertencentes a Catedral do 
Funchal, começando por fazer menção duma das grandes ma-
ravilhas da ourivesaria portuguesa do século X V I , que é uma 
cruz processional oferecida pelo rei D. Manuel á pr imeira Sé 
episcopal, que se fundou nos domínios das novas terras des-
cobertas A*pesar-de extensa, nâo podemos subtrair-nos ao 
desejo de transcrever neste lugar a descrição que dessa cruz 
se encontra na Historia de Portugal, de Pinheiro Chagas, pre-
ferindo-a á do respectivo Catálogo da exposição, em que ela 
figurára, por a julgarmos mais completa, 
«Foi esta uma das maravilhas da Exposição de Arte Or-
namental, em Lisboa, em 1882. E' de prata dourada, cercada 
toda de um fi l igranado ou rendilhado, do mais elegante traba-
lho. Os braços da cruz, terminados cada um por um retábulo 
fechado por três semicírculos no superior e por quatro nos 
outros três, apresentam em relêvo Jesus Cr is to no hor to , o 
beijo de Judas, a flagelação e o t u e Homo. N o alto, fechando 
inferiormente o retábulo superior, está a f i ta da inscrição. A 
figura de Cristo, em alto relevo, está encostada a ura ornato 
elegante de folhas de carvalho, que termina lateral e infer ior-
mente junto ás mãos e aos pés, e superiormente vai até á ins-
crição, formando aí como que dois voluteados.—Na face pos-
terior, está a imagem de Cristo em pé, sustentando na mão 
«m globo sobrepujado pela cruz. Quatro retábulos, nos extre-
mos da cruz, em correspondencia aos da face anterior, existem 
na posterior, representando os quatro evangelistas. No rema-
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te inferior, antes do nó, acham-se as armas riais de Portugal, 
lavradas e sustentadas por dois anjos. Todo o moldurado da 
haste é orlado interiormente po r um cordão, que também 
cérea superio;" e inferiormente as armas, e ela assenta sobre 
uma base hexagonal, também ornada na aresta exterior de 
um cordão.—Infer ior a tudo há o pé da cruz, que serve para 
encaixar em haste de madeira. Entre este e a base ergue-se o 
belíssimo nó. Do pé surgem umas ramadas de carvalho, que 
parecem sustentar o nó. Este levanta-se em fórma de templo 
gót ico, em três andares, profusamente ornamentado, cercado 
de coruchéus, arco-botantes ou bolarem, todos armados de 
estatuetas cobertas por baldaquinos do mais exquisito e gra-
cioso lavor .—Ao centro de cada face e de cada andar do nó 
h i uma especie de porta ou janela, toda floreada, e cada uma 
diminuindo de altura, da inferior para a superior. Todo este 
corpo ou nó é rematado superiormente, de ambas as faces, 
poster ior e anterior, pelas armas riais de Portugal, sustenta-
das p o r dois anjos, como as outras de que já falámos; nas 
duas faces que ladeiam as armas, resaltam em alto relêvo, as 
esferas armilares, conhecendo-se que faltam as da face pos-
terior. 
«Este portentoso artefacto acha-se um tanto danificado, 
por mutilações provenientes do tempo.—A cruz é evidente-
mente do pr incip io do século X V I e deve ter sido dada por 
D. Manuel, como bem demonstram as armas e esferas, quando 
em 1514, fez criar o bispado do Funchal.—O esculturado das 
figuras e uma certa suavidade nas fórmas da cruz, fazem-nos 
crer que se o artefacto não veiu de fóra e foi lavrado no país, 
devem ter trabalhado nele artistas extrangeiros da vasta plêia-
de dos que se achavam estabelecidos aqui, atraídos das suas 
riquezas, e que até t inham muitas questões com os nacionais». 
Acêrca desta preciosa joia de ourivesaria do século X V I , 
encontramos ainda as seguintes palavras, no vo l . I l l da «Histo-
ria de Portugal" , de Fortunato de Almeida, que também quere-
mos deixar aqui arquivadas :—«Das cruzes da época manuelina 
ou de desorganisaçâo de estilo gót ico, mencionaremos em pr i -
meiro lugar uma famosa cruz processional, pertencente 4 S i 
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do Funchal e que data da primeira década do século X V I . Nela 
há mutilações deploráveis, mas que não obstam á reconst i tui-
ção do conjunto. Os elementos góticos lá aparecem, mas sem 
desempenharem papel fundamental, construt ivo, antes e unica-
mente adoptados como elementos deco ra t i vos . . . > 
E* de inteira justiça recordar que o imediato re tôrno da 
primorosa cruz á igreja a que sempre pertenceu, depois de ha-
ver f igurado na Exposição de Arte Ornamental de Lisboa, de-
ve-se especialmente ao cónego fe l ic iano João Teixeira, que, 
sendo então capitular da Sé do Funchal e deputado por esta 
ilha, empregou as mais activas diligencias para que ela voltasse 
sem demora ao lugar da sua procedencia, depois de a haver 
mandado corívcnientemente restaurar. 
Essa rara preciosidade artística escapou ao terrível saque 
que os huguenotes franceses deram á cidade do Funchal no 
ano de 1566, em que durante dezaseis dias f izeram na popula-
ção uma horrível carnificina e carregaram onze embarcações de 
ricos e variados despojos. As mais custosas alfaias de uso do 
culto tinham sido enterradas entre duas sepulturas recentemen-
te abertas, afastando assim do espírito dos assaltantes a ideia 
dali se encontrar um precioso tesouro, em que estava «escon-
dido e metido todo o ouro e prata do serviço daquela Sé, cá-
lices, cruzes, lampadarios, custódias, pomas, galhetas, tur íbulos, 
caldeirinhas, navetas, maças e finalmente tudo o que de prata 
havia-se-. .», segundo a notícia que nos é fornecida pelo autor 
das Saudades da Terra. E ali se encontraria, certamente, a r ica 
cruz processional oferecida p o r D. Manuel, pois é de presumir 
que ela tivesse sido remetida para o Funchal durante a v ida do 
monarca, que faleceu quasi meto século antes do assalto dos 
corsários franceses. 
No Catalogo da Exposição de A r U Ornamenta}, ralisada 
em Lisboa no ano de 1882, além da descrição da famosa cruz, 
f iguram os seguintes objectos, pertencentés á Sé d o Funchal , 
que estiveram expostos naquele certame artístico : «Píxide de 
prata dourada. Ornamentação de arabescos e algumas aves. A 
tampa é encimada por uma cruz. A l tura O^SO. Século X V I I ; 
«Grande frontal de pra t * rebat ido. A l tu ra \ metro e c o m p r i -
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mento 2,m15»; «Campainha de bronze com pé e capa de prata 
de lavores relevados flores e folhagens. Século XVI» . 
Temos encontrado algumas referências a uma cuslódia ou 
ostensório de prata dourada, da mesma época e talvez do 
fabrico dos mesmos artifices da cruz que ficou acima descrita, 
que certamente seria outra preciosidade artística, porventura 
também proveniente da generosa liberalidade do Rei Venturo-
so. Cremos que esse objecto, em virtude dos estragos que o 
tempo e o uso lhe causaram, foi ha muito refundido e trans-
formado em outros objectos ornamentais, igualmente destina-
dos ao serviço do cul to, e entre estes se deve contar a bela e 
artística «custodia», que ainda actualmente serve nas principais 
solenidades. Também noS* queremos referir á grande e rica 
«urna» de prata, que encima o rico camarim e que guarda o 
Santíssimo Sacramento, durante a celebração dos actos l i túrgi-
cos da quinta e sexta-feira santas. 
São dignas de especial menção algumas das alfaias desti-
nadas ao uso privativo da capeia do Santíssimo Sacramento, 
entre as quais se destacam o seu sacrário e respectiva maqui-
neta, duas grandes talhas, algumas lanternas e varas do pálio, 
tudo de prata cinzelada com belos e artísticos lavores, além 
de primorosos jarrões da India e de alguns ricos paramentos 
Entre muitos objectos de valor intrínseco e de aprimora-
da factura, contava o tesouro da Sé um avultado número de 
tocheiras e castiçais, grandes lampadários, turíbulos e navetas, 
um r ico gomi l chamado dos Bastiões, do nome dos fabrican-
tes, um frontal do altar da capela de São José, cálices, galhe-
tas, bandejas e outras alfaias de serviço cultual, tudo de prata, 
e algumas delas do mais apurado bom gosto. 
Sabe-se que D. Manuel ofereceu ainda para a nossa Sé 
tres valiosas peças, dignas de serem aqui mencionadas: o pulpito, 
a pia baptismal e a bôca dum poço ou cisterna, todas de »már-
more brecha da Arrábida, trabalhadas em monolitos de gran-
de valor», segundo afirma uma autoridade no assunto. As 
duas primeiras existem ainda, em excelente estado de conser-
vação, e a terceira desapareceu ao ser soterrada a cisterna 
que fazia parte. A seu respeito lemos num antigo manuscrito, 
38 A SÉ CATEDRAL 
que era de cinco braças de agua e que ficava sita na nave late-
ral do lado da epistola, o que nos parece uma afirmação algo 
estranha, ¿crescentando-se al i , que tendo estado inutilisada 
durante muitos anos fo i , em 1722, restituida ao seu pr imi t ivo 
uso. 
Merece referencia especial o grande orgào da Sé, durante 
muitos anos inuti l isado, que se encontrava no còro pr incipal e 
fo i mandado construir pelo bispo diocesano D. Jerónimo Fer-
nando, que esteve á testa desta diocese no per iodo decorr ido de 
1624 a 1641. Para a época, foi t ido como uma peça de mui to valor, 
tendo sido delineado e traçado o seu desenho peto padre An-
tonio Gonçalves e fabricado por um artifice natural de Cordo-
va, por nome João Manuel. Foi ha "poucos anos inteiramente 
remodelado, aproveitando-se o orgào mais pequeno, que 
servia nos actos do culto e que se achava no antigo coro 
anexo á capela-roór. 
Outra obra, digna de todo o apreço, é o formoso e ele-
gante t rono, vulgarmente chamado camarim, que todos os 
anos de levanta por ocasião das solenidades da Semana Santa, 
ocupando toda a superfície da ampla capela do Senhor Bom 
Jesus e elevando-se a uma grande altura, o que, no seu con-
junto, oferece um aspecto de supreendente beleza e notável 
aparato. E' formado por inúmeras peças abertas em excelente 
talha de madeira dourada, que no tempo da sua const ruç lo , 
princípios do século X I X , era considerado o mais grandioso de 
todas as igrejas portuguesas. 
Vil 
A sua benção e sagração 
A primeira paróquia criada na Madeira, e a que verdadei-
ramente se pode dar esse nome, foi a de Santa Maria Maior ou 
de Nossa Senhora do Calhau, que teve seu pr incipio, corao 
freguesia autónoma, pelos anos de 1440. Aproximadamente se-
tenta anos mais tarde e no ano de 1508, fez-se a transferência 
da séde dessa paroquia para a Igreja Grande, como então se 
chamava ao novo templo, que em breve seria elevado á cate-
gor ia de Sé Catedral. Foi benzido nesse ano, a-pesar-das 
obras de construção se encontrarem ainda bastante atrazadas e 
sómente se procedeu á sua solene sagração no ano de 1516. 
A tal respeito, deixou-nos o dr. Gaspar Frutuoso, nas Sau-
dades da Terra, a seguinte notícia, que julgamos corresponder 
inteiramente á verdade: «No ano de 1516, por o pr imeiro bispo 
do Funchal ser ocupado no serviço de eí-rei como desembar-
gador do Paço e impedido em negocios de el-re¡, mandou á 
cidade do Funchal um bispo, que se chamava D. Duarte, o 
quaJ, por ele nâo poder vir , crismou e deu ordens e regu-
lamento na Sé e executou outros minhterios competentes a seu 
of icio e cargo, e consagrou a Sé da cidade do Funchal em dia 
de São Lucas, 18 de Outubro, com muita solenidade e benzeu 
um dos sinos que puzeram na torre da mesma, e fez muitas 
outras cousas necessárias.. 
O erudito comentador das Saudades, que sempre oferece 
maior segurança nas suas informaç&ts do que aquelas que nos 
dá o autor da referida obra, equivocou-se evidentemente neste 
ponto, como já em out ro lugar tivemos ocasião de notar, es-
crevendo as seguintes l inhas: 
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«O ilustre anotador da obra de Frutuoso dá a igreja por 
concluida em 1508 e diz que fo i nesse ano sagrada pelo bispo 
D. João Lobo, emquanto que o historiador das ilhas assinala o 
dia 18 de Outubro de 1516 como o da sagração e af irma que 
fo i sagrante o bispo D. Duarte. Neste ponto , estamos com o 
autor e não com o comentador das Saudades. Em várias anti-
gas crónicas, temos encontrado a notícia de que a nossa Sé fo i 
sagrada no ano de 1516, sendo talvez o dr. Rodrigues de Aze-
vedo o único que assevera que o fo i no ano de 1508. Além 
disso, em todos os escritos de caracter eclesiástico que pudé-
mos consultar se afirma que a sagraçâo fo i feita pelo bispo D , 
Duarte e não resta dúvida que este prelado veiu a esta ilha por 
mandado do pr imeiro bispo D. Diogo Pinheiro, nomeado no 
ano de 1514, por ocasião da criação da Diocese.» 
Não pode duvidar-se que a sagraçâo da Sé Catedral se 
realisou a 19 de Outubro, dia em que a Igreja Católica celebra 
a festa do evangelista São Lucas, data esta que entre nós se 
conservou sempre na tradição e que ainda hoje é confirmada 
pela solenidade que anualmente se faz nesse dia no templo da 
Sé em comemoração daquele facto. Desde séculos que o res-
pectivd calendário diocesano impõe a todo o clero deste bis-
pado a celebração da missa da Dedicação da Santa Igreja Cate-
dral Funchalense no dia 19 de Outubro, e também estabelece 
para o mesmo dia a recitação das Horas Canónicas de harmo-
nia com o rito prescrito para a celebração do Santo Sacrificio 
da Missa. 
Julgamos que a discrepancia apontada resulta dum simples 
equívoco. A igreja da Sé fo i benzida em 1508, quando para ela 
se fez a transferência da séde da freguesia de Santa Maria 
Maior, tendo nesse ano vindo á Madeira o bispo D. JoSo Lo-
bo, que aqui se demorou aproximadamente um ano. Pode, 
porventura, ter acontecido que este prelado procedesse á ben-
ção da Sé, sendo, porém, o bispo D. Duarte que presidiu á sua 
sagraçâo solene, que são actos l i túrgicos bastante diferentes, 
havendo nesta diocese poucas igrejas sagradas e sendo o maior 
número delas simplesmente benzidas. E a proposi io diremos 
que a igreja da Sé Catedral (151õ>( as paroquiais do Estreito -
I 
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de Camara de Lobos (1814), de Nossa Senhora do Monte 
(1818) e de São Mart inho (1918), as capelas da Lombada dos 
Esmeraldos na Ponta do Sol (1508) e a do Fatal no Caminho 
do Palheiro (segunda metade do século XVÍ) são as únicas 
desta diocese de que temos conhecimento de haver recebido a 
sagração solene, que só pode ser ministrada por um prelado, 
conforme o exigem os preceitos da l i turgia católica. 
Admitindo-se, pois, aquela provável hipótese, poderemos 
conciliar as opiniões do autor das Saudades da Terra e do seu 
anotador, estabelecendo-se, no entretanto, como ponto incon-
troverso, que a sagração solene da Sé Catedral do Funchal se 
realisou no dia 18 de Outubro de 1516, sendo sagrante o bis-
po titular D . Duar te . 
viu 
Pessoal Eclesiást ico 
A propria Bula Pro excellenti Proemlnentla, de 12 de Ju-
nho de 1514, que criara a Diocese do Funchal, f ixou desde 
Jogo o pr imi t ivo quadro do cabido da nova Sé, que f i cou 
constituido com as quatro dignidades de deão, arcediago, 
chantre e tesoureiro-mór e mais doze capitulares. A o tempo , 
funcionava na igreja, então erecta em Sé Catedral, uma cole-
giada composta de um vigário e quinze beneficiados, que, em 
virtude das disposições do mesmo decreto pont i f ic io, fo ram 
elevados, o respectivo pároco Fr . Nuno Cão á dignidade de 
deão, os três beneficiados mais antigos ás três outras d ign ida-
des já referidas e os restantes providos em doze conezias. 
Com o decorrer dos tempos, expediram-se várias cartas 
régias criando novos lugares ou melhorando os já existentes, 
conforme as circunstancias de ocasião aconselhavam ou o ser-
viço do culto ía progressivamente exigindo. Nas anotações às 
Saudades da Terra e em vários' antigos manuscritos, temos 
deparado com a menção de muitos desses diplomas emanados 
do poder rial, mas alguns deles não se harmonizam entre si e 
são discordantes nas respectivas datas, e porisso vamos l im i -
tar-nos a mencionar apenas os principais alvarás e cartas régias 
citadas no «Índice Geral do Registo da Antiga Provedoria da 
Real Fazenda desde o ano de 141^ até o de 1775 da extinção 
da mesma Provedoria», que é um índice ou resumo, de ca-
racter oficial, dos documentos expedidos pelo governo da me-
trópole ácêrca do preenchimento dos diversos cargos civ is, 
eclesiásticos e militares, que iam sendo criados ou prov idos 
neste arquipélago. 
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Nos primeiros tempos, o serviço religioso, que em comum 
se realizava no coro com a n citação das Moras Canónicas e 
com as outras fuoções do culto, era somente desempenha-
do pelos cónegos, como aliás aconteceu antigamente em 
muitas sés catedrais, tendo sido pelo alvará régio a 5 de Maio 
de 3539, que se criaram os primeiros quatro lugares de cape-
lães ou beneficiados, a que sucessivamente se acrescentaram 
mais dois capelães, por alvará de 10 de novembro de 1557, 
outros dois, por alvará de 9 de feverdro de 1558, e ainda mais 
outros dois, por alvará de 18 de junho de 1578. 
O cabido fo i aumentado com duas meias conezias ou có-
negos de meia prebenda, por alvará régio de 5 de MMO de 
1536, e de novo acrescentado com outros dois meios canoni-
catos, por alvará de 5 de setembro de 1577, ficando então 
constituido com dezasseis capitulares de prebenda inteira e 
mais quatro de meia prebenda, além dos dôze beneficiados ou 
capelães do côro. Por 1590, fo i de novo criada a dignidade de 
mestre-escoia e ainda em 1607, por alvará de 9 de agosto, a 
de cónego doutoral ou teologal, sendo esta provida numa das 
conezias já existentes. Ficou então o cabido da Sé do funchal 
aparatosamente composto da vinte e um capitulares, dos quais 
seis investidos em dignidades, organisação esta que perdurou 
quasi até á idade contemporânea. 
Nos anos de 1538, 1564, 1566, 1577 e 1612 foram respec-
tivamente criados os lugares de sacristão-mór, sub-chantre, 
mestre de capela, altareiro e mestre de cerimonias, sendo quasi 
todos estes cargos cumulativamente exercidos com os dc cape-
lães-cantores. 
Pelas várias referências que temos encontrado ácêrea do 
pessoal da Sé Catedral, sabemos que ele se manteve inaltera-
velmente, como deixamos indicado, até o f im da primeira me-
tade do século X I X , desconhecendo as alterações que porven-
tura tenha sofr ido posteriormente áqueta época. 
Não fazemos aqui menção dos inúmeros diplomas oficiais, 
indicados no citado índice. . . da Provedorias referéntes ao 
aumento das respectivas côngruas e ainda a outras particulari-
dades de administração eclesiástica, porque isso nos levaria 
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muito longe e por não oferecer grande interesse ao assunto 
dêste nosso pequeno estudo. 
O Cabido da Sé do Funchal, po r ocasião da elevação des-
ta diocese á categoria de arcebispado em 1533, fo i dotado com 
algumas regalias e pr ivi legios inerentes ás S6s metropol i tas, 
que foram suprimidas com a extinção da arquidiocese no ano 
de 1551. Apenas se conserva o uso, como recordação histórica 
do facto, dumas maças de prata, em certas solenidades, e tam-
bém duma cruz de dois braços, que são insígnias privativas dos 
arcebispados. N u m escrito de meados do secuto X V I I I , encon-
tramos, a taí respeito, esta informação:—«Depois de ficar esta 
igreja reduzida a bispado, f icou contudo conservando muitas 
cousas até o dia de hoje, que pertenciam unicamente á Igreja 
Metropol i ta. Em todas as procissões do Cabido, leva este cruz 
de dois braços; nos dias clássicos vão á estante seis capelães 
com maças; e sendo dignidade que oficie vão dois meios có-
negos e quatro capelães, tanto nas procissões e estações como 
ás Laudes e Vésperas cantadas». 
No ano de 1818, fo i o Cabido do Funchal agraciado com 
o privi legio do tratamento de Senhoria, que não sómente po-
deria ser por ele usado como corpo capitular, mas ainda indi -
vidualmente por cada um dos seus membros. 
Havendo-nos agora ocupado do pessoal eclesiástico da Sé 
do Funchal, julgámos seresta a ocasião opo r tuna de apresen-
tar uma breve resenha dos membros mais distintos do respec-
t ivo Cabido, de que pudémos alcançar noticia e que temos por 
mui to incompleta. 
O pr imeiro deão e o mais antigo membro d o corpo capi-
tular fo i Nuno Cão, freire qualif icado da Ordem de Cristo, 
que no dizer de Gaspar Frutuoso «era mestre em teologia e 
mu i bom letrado», tendo deixado do seu nome as mais honro-
sas tradições. Era na Madeira o representante daquela Ordem 
e superintendia em todos os negocios eclesiásticos, havendo 
sido escolhido para o importante cargo de deão, por ocasião 
de ser criada a diocese. 
As antigas crónicas madeirenses e particularmente as 5i7M-
rf«d¿S da Terrq referem-se com o mais alto l ouvo r ao presente 
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que o faustoso Simão Gonçalves da Camara, terceiro capifão-
-donatario do Funchal, enviou ao Papa Leão X , que consistiu, 
além «dum cavalo pé rs io . . . e de muitos mimos e brincos da 
ilha, de conservas.. . e o Sacro Palacio todo feito de assucar e 
os Cardiais todos de atfenim, dourados a par tes . . . e feitos da 
estatura de hum h o m e m . . . » . Era assessor e secretario da em-
baixada, que conduzia a oferta ao Pontííice, o cónego da Sé, 
Vicente Martins, homem de vasta cultura e distinto humanista, 
que em Roma, na presença do grande Papa e da côrte ponti-
fícia, profer iu uma alocução na l ingua latina, apresentando os 
membros da embaixada e os valiosos objectos ofertados por 
Simão Gonçalves da Camara, que tinha na capital do orbe ca-
tólico seu fi lho, o bispo D. Manuel de Noronha, como secre-
tario particular de Leão X . 
Jerónimo Dias Leite, segundo o testemunho de Frutuoso, 
foi pessoa de grande cultura e muito dado a investigações his-
tóricas, tendo sido ele que principalmente forneceu ao historia-
dor das ilhas os indispensáveis materiais para a elaboração das 
Saudades da Terra na parte respeitante ao arquipélago da Ma-
deira, encontrando-se em diversos passos dessa obra varias e 
elogiosas referencias aos méritos daquele capitular da nossa Sé. 
O Cónego Manuel Afonso Rocha, que foi um distinto 
membro do Cabido, fundou em 1638 um mosteiro ou recolhi-
mento na rua que ainda hoje conserva o nome de Mosteiro 
Novo, que por imperiosos motivos não teve o destino para 
que fôra criado, sendo nele instalado o Seminario Diocesano 
nos ul t imo quartel do século X V H . 
O Cónego Henrique Calaça de Viveiros, natural da ilha 
do Porto Santo, fizera voto de levantar um mosteiro, em hon-
ra e louvor da Virgem da Incarnação a quem era muito de-
votado, quando o seu país se libertasse inteiramente do jugo 
castelhano e retomasse a sua antiga independência. Cumpriu 
religiosamente o seu voto, fazendo erguer, no ano de 1589, o 
modesto convento com sua igreja adjunta, no sítio em que 
actualmente se encontra o Seminario Diocesano Dom Manuel 
Agostinho Barreto. 
O Cónego Manuel Ribeiro Neto, que era formado em 
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direito canónico e desempenhou nesta diocese os lugares de 
vigário geral e governador do bispado, fo i um apreciado es-
cr i tor e publicou algumas obras, que veem mencionadas na 
Biblioteca Lusitana de Barbosa Machado. Era natural do Fun-
chal e faleceu a 3 de Janeiro de 1Õ81. 
Simão Gonçalves Cidrão, arcediago e deão da nossa Sé e 
eclesiástico que gosava do maior prestigio nesta ilha, foi o 
fundador do Recolhimento do Bom Jesus da Ribeira pelos 
anos de 1Ó65 e ali jaz sepultado, estando aquela instituição 
prestando ainda actualmente um bom serviço de assistência a 
muitas das pessoas ali recolhidas. 
O Cónego Anton io Veioso de Lira (1616-1691), que é con-
siderado um dos mais distintos madeirenses do seu tempo, 
notabilisou-se como escritor e exerceu diversos cargos ecle-
siásticos (Vid. E ludd. Mad. I I . 68). 
O Cónego Pedro Correia Barbosa grangeou muita no-
meada como orador sagrado e publ icou alguns dos seus ser-
mões, chamando-Ihe Diogo Barbosa Machado um insigne pré-
gador. Foi vigário geral e governador do bispado e fundou a 
capela de São Francisco, conhecida pelo nome de Sâo Fran-
cisco das Furnas, no Caminho de Santo Anton io , que passou 
ao morgadio Jervis de Atouguia 
Manuel da Cunha Pinheiro, i rmão do prelado diocesano 
D. José de Sousa Castelo Branco, tque depois de servir na 
Inquisição de Évora f o i deputado, p romotor e inquisidor na 
de Lisboa, donde subiu a deputado do Conselho Geral». 
João Francisco Lopes Rocha (1747-1818), formado em 
cânones, deão e governador da diocese, fo i um ilustre madei-
rense da sua época (Vid Elucid. Mad. 11—75) 
Antonio Joaquim Gonçalves de Andrade (1795-1868) deão, 
bacharel em cânones e secretario de D. Amelia Imperatriz do 
Brasil, possuia uma vasta ilu?tração e cultivava distintamente 
as letras, havendo sido um dos melhores colaboradores daque-
la magnânima soberana na fundação do Hospicio da Princesa 
D. Maria Amelia ( a . Mad. 1 -59 ) 
Antonio Lopes de Figueiredo (1836-1898), formado em 
teologia, professor de ciencias eclesiásticas, distinto orador 
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sagrado, tendo publicado alguns dos seus discursos. Morreu 
arcipreste da Sé de Braga. 
D o m Aires de Ornelas de Vasconcelos (1837-1880), dou-
tor em teologia, deão, bispo do Funchal e arcebispo de Gôa, 
foi um dos mais ilustres filhos da Madeira, que peias suas emi-
nentes virtudes, brilhante talento e larga cultura melhor soube 
honrar o país em que nasceu (V id . Obras de D. Aires de Or-
neias de Vasconcelos e Elacld. Mad. 11—249) 
O Cónego Custodio de Morais e Br i to, bacharel formado 
em teologia e direi to, distinto professor e orador, possuia uma 
larguíssima cultura geral e teológica, tendo exercido no Fun-
chal varias comissões de serviço público e eclesiástico. Morreu 
na cidade do Porto.. 
Al f redo Cesar de Oliveira (1840-1908) distinguiu-se nota-
velmente como orador, jornalista, poli t ico e parlamentar 
( E L Mad 11-234) 
Feliciano João Teixeira 0843-1906) desempenhou diversas 
comissões de serviço público, exerceu o professorado e re-
presentou a Madeira em côrtes, tendo morr ido cónego da Sé 
Arquiepiscopal de Évora, bem como o antecedente. 
Manuel Esteves Fazenda(1845-1903) foi distinto professor, 
orador, pol i t ico e jornalista. 
Jo io Joaquim Pinto, (185Í-19Í9) bacharel em teologia, 
deão, professor e autor de diversas publicações. 
IX 
Sepulturas 
Era a igreja do extinto convento de São Francisco o ver-
dadeiro panteão da maior parte das antigas e distintas familias 
madeirenses, que tinham ali os seus carneiros e sepulturas, co-
bertos com pedras de belos mármores, ostentando muitas de-
las os seus epitáfios farazonados. Em quasi todas as igrejas pa-
roquiais, nas igrejas de Santa Clara, de SâEo João Evangelista, 
de Nossa Senhora do Carmo e ainda em bastantes capelas par-
ticulares, existiam também muitos jazigos privativos de varias 
familias desta ilha. São ainda dignos duma visita os interessan-
tes túmulos que ladeiam as paredes da capela-mór da igreja do 
Carmo e o de João Gonçalves Zargo na igreja do antigo con-
vento de Santa Clara. 
Como aconteceu com a maioria das sepulturas espalhadas 
nas diversas igrejas e capelas, as pedras tumulares da Sé Cate-
dral ficaram, na sua quasi totalidade, escondidas sob os pavi-
mentos de madeira, quando os enterramentos deixaram de rea-
lisar-se dentro do recinto dos templos, tornando-se deste modo 
muito difícil descobrirera-se agora os jazigos das pessoas mats 
distintas que ali t iveram as suas ultimas moradas. 
' Sabemos que as sepulturas de alguns prelados desta d io -
cese, depostas na capela-mór, foram cobertas com lapides em 
que se liam inscrições tumulares, que hoje se acham inte i ra-
mente ocultas sob o madeiramento que as cobre. 
Vamos dar os nomes de diversos individuos de elevada 
cotação social ou mental no meio madeirense, a começar pe-
p s prelados diocesanos, que neste templo t iveram as suas der-
deiras jazidas, a-pesar-de conjecturarmos que não fazemos 
* ^ 
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menção da maior parte dessas pessoas, por nos escassearem os 
elementos indispensáveis para isso. 
O Bispo D. Luis Figueiredo de Lemos (1586-1608). Fale-
ceu no Funchal a 26 de Novembro de 1608 e foi sepultado na 
capeia de São Luis, por ele erigida junto do antigo Paço Epis-
copal e que ainda se conserva de pé, tendo os restos mortais 
dêsse prelado sido trasladados para a Sé Catedral no ano de 
1893 e inumados no chão da igreja, a dentro do guarda-vento, 
e cobertos com a mesma lousa sepulcral, existente ijaqueía an-
tiga capela, onde se lê o seguinte epitáfio: Aqui j az Dom Luiz 
Figueiredo de Lemos, Bispo qus foi do Funchal. Faleceu a 
X X V I de Novembro de M D C V / I I , 
B;spo D. Fr. Gabriel de Almeida (1671-1674). Morreu a 13 
de Julho de 1674 e algures se diz que ^debaixo do presbiterio 
(na capela-mór) está um carneiro onde jaz sepultado». 
Bispo D. Fr. Anton io Teles da Silva 0675-1682). «Tendó 
pedido por humildade sepultura po r debaixo da pia da agua 
benta na sua Sé, lha deu o cabido deía no pavimento da cape-
la-mór, junto do pr imeiro degrau que sobe para o altar; na 
campa se lhe pôs este epitáíio: Aqui j az o Hmtrlsslmo Senhor 
D. F r . Antonio Teles da Silva, filho de João Qomes da Silva, 
Regedor que foi da Relação do Porlo e de Lisboa. Faleceu a 14 
de Fevereiro de 1682». 
Bispo D. João do Nascimento (174M753). Morreu a 5 de 
Novembro de 1753, tendo sido inumado nocôro da capela-mór. 
Bispo D. Gaspar Afonso da Costa Brandão (1757-1784). 
Faleceu a 14 de Janeiro de 1784 e f o i sepultado na capela mór. 
Bispo D. Luis Rodrigues de Viiares (1707-1810). Morreu 
a 10 de Outubro de 1810 e teve sepultura junto do altar-mór. 
O Arcebispo D. Aires (te Orneias de Vasconcelos. Foi bis-
po do Funchal de 1871 a 1874 e depois arcebispo de Gôa, ten» 
do mor r ido em Lisboa a 28 de Novembro de 1880 e sendo os 
seus restos mortais trasladados para esta ilha no ano de 1003 e 
sepultados no jazigo de familia na capela de Santo Antonio da 
Sé Catedral, iendo-se na pedra tumular esta inscrição: Aqui jaz 
O. Aires de Ornellas de Vasconeelíos. Nasceu no Funchal a 18 
de Setembro de 1837. Bispo de Oerasa ••In partlbm Infldellum*. 
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Coadjutor e fatar o sucessor do Funchal. Bispo do Funchal. A r -
cebispo de Ooa e Primaz do Orlente a 19 de Novembro de 
1874. Morreu em Lisboa a 28 de Novembro de 1880. 
Alvaro de Orneias, que íoi um ilustre f idalgo e fundador 
da capela de Santo Antonio da Sé Catedral, faleceu a 11 de Ja-
aeiro de 1526 e fo i sepultado, como o anterior, no jazigo da 
sua familia existente na referida capela. 
Corregedor Francisco Rodrigues, distinto membro da an-
tiga magistratura, que no desempenho do seu cargo nesta i lha, 
donde era natural, prestou assinalados serviços e ainda em mu i -
tos outros ramos de administração publica. Faleceu em 1577. 
Cónego Antonio Veloso de Ura (1619-1691), distinto es-
critor, que morreu a 4 de Janeiro de 1691 e fo i enterrado na 
capela-mór ( £ Mad. 11-68). 
Governador e capitão general deste arquipélago (1701-1704) 
João da Costa de Athaide e Azevedo faleceu a 8 de Março de 1704. 
Cónego Pedro Correia Barbosa, grande orador segrado e 
fundador da capela de São Francisco das Furnas, que morreu 
a 3 de Fevereiro de 1709, tendo sepultura na capela-mór. 
Deão Antonio Correia Henriques Betencourt, capel io da 
Casa Real e Comissário do Santo Of ic io, falecido a 25 de agos-
to de 1725. 
Francisco Vieira, mais conhecido pelo nome de Vieira Por-
tuense, ilustre pintor português, a quem uma morte prematura 
não deixou revelar toda a pujança do seu grande talento, fale-
ceu no Funchal a 2 de Maio de 1805, tendo sido sepultado na 
Sé Catedral em local,que hoje não se pede determinar. 
Corregedor e distinto magistrado Dr. João Anton io da 
Silva Bacelar Alvares das Asturias, que morreu a 21 de Ab r i l 
de 1810. 
Governador e capitão-general Luiz Beltrão de Gouveia e 
Almeida (1813-1814) morreu a 1 de Julho de 1814 e teve sepul-
tura na capela do Santíssimo Sacramento. 
Deão dr. João Francisco Lopes Rocha (1747-1819), um 
dos mais distintos madeirenses da sua época, falecido a 8 de 
Maio de 1819 { E . Mad. 11-75). 
Dr. Luis Antonio Jardim, distinto poeta e advogado, que 
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faleceu nesía cidade a 14 de Fevereiro de 1825. 
Deve aqui referir-se que junto da porta lateral, que 
olha ao norte, encontra-se uma sepultura, que tem despertado a 
atenção de muitos visitantes e que mereceu do distinto arqueó-
logo dr, Pedro V i to r ino uma referencia especial no seu recen-
te e bem elaborado opúsculo intitulado Laminas Sepulcrais 
dê Bronze. Tem-se af i rmado, embora erradamente, que ali se 
acham sepultados o f idalgo f lamengo João Esmeraldo e íua 
mulher (V id . o opúsculo Lombada dos Esmeraldas), estando a 
respectiva lagea sepulcral coberta com duas placas de bronze, 
que a tornam singularmente or ig inal e interessante. Diz o dr. 
Pedro V i to r ino : «As placas tumulares de bronze existentes em 
Portugal são bem raras -seis apenas. Alem daquelas a que me 
referi, encontram-se mais duas, separadas, na igreja dos Lóios» 
cm Évora e outras duas, conjuntas, na Sé do Funcha l . . . Pode 
dizer-s» ignorada, visto não lhe ter sido feita qualquer referen-
cia publ ica. As figuras o rçam por O^QO de al tura. Uma está 
mutilada. Assentam sobre lousa, possivelmente pedra azul da 
Bélgica, de que há varios exemplares com incrustações de me-
tal lá fóra, visto um dos centros produtores de tais obras ser 
a Flandres. A reduzidíssima serie de láminas sepulcrais de bron-
ze do nosso pais oferece-nos exemplares dos dois t ipos conheci-
dos: uma pedra onde a f i gu ra se fixa recortada numa lámina 
metálica (Funchal) que é o mais frequente no estrangeiro, e 
uma folha inteira de metal, na realidade formada de varias pe-
ças ligadas, menos numerosas mas que compreende os espéci-
mens mais belos e mais ricos (Évora, Leça do Bail io, Penafiel)» 
N o folheto, que fica citado, reproduz-se pela gravura a foto-
grafia da sepultura existente na nossa Sé Catedral, já hoje mui-
to danificada, que pela sua grande originalidade e raridade 
deve ser cuidadosamente conservada. Já em 1844 o dr. j . M. 
Neale se referiu a esta sepultura numa comunicação feita a uma 
sociedade cientifica de Cambr idge 
Do outro lado da igreja e junto da porta que olha ao sul, 
encontra-se nma sepultura semelhante àquela, que também foi 
revestida com uma cobertura de metal, de que actualmente só 
restam alguns vestígios. 
X 
Arquivo, galeria de retratos e nota 
bibliográfica 
Merece particular referência a importante coiecção de do-
cumentos, existentes no arquivo da Sé do Funchal, que ha al-
guns anos foram encorporados no Arqu ivo Nacional da Torre 
do Tombo e que ali se encontram sem um metódica cataloga-
ção, que facilite a sua consulta aos estudiosos. Deve-se especi-
almente ao grande prelado D. Luis Figueiredo de Lemos, que, 
por decreto episcopal de 22 de Agosto de 1586, ordenou a 
criação de um cartório, estabelecendo «que se fizessem tomos 
onde, para conservação se lançassem os treslados e memorias 
antigas», e nomeando o cónego Gaspar Nunes para assumir a 
direcção dele. 
O ilustre anotador das Saudades da Terra classificou de 
rica essa colecção, e num desenvolvido estudo acerca do Ar-
quivo da Torre do Tombo, lê-se «que a ca ta logar . . . , desta-
cando-se por sua importancia o cartório da colegiada de Gui -
marães e o da Sé do Funchal . . Do arquivo da Sé do Fun-
chal foram transferidos para a Torre do Tombo cêrca de ses-
senta volumes encadernados, além de algumas dezenas de ma-
ços de documentos avulsos, existindo de uns e de outros um 
catálogo imcompleto e mui to deficiente, que não torna fácil o 
estudo e a consulta desses documentos ás pessoas que não 
possam dispor de largo tempo para esse fastidioso trabalho. 
Não queremos esquecer a interessante galeria de retratos 
dos prelados, que teem ocupado o sólio episcopal funchalense 
no longo periodo de quatro séculos. São umas dezenas de telas 
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a oleo, algumas delas já bastante antigas, que talvez não pri-
mem pelo esmerado da factura, mas que constituem uma valiosa 
documentação para a historia religiosa da diocese. Acham-se 
todas em bom estado de consevação e convenientemente dis-
postas numa ampla sala da casa capitular. Pode chamar-se comple-
ta essa galeria, pois que embora ali se não encontre ainda o re-
trato do bispo D. José Xavier Cerveira e Sousa (1844-1848), 
pela grande dificuldade que tem havido em obter-se uma cópia 
do respectivo retrato original, vai em breve suprir-se essa defi-
ciencia com a colocação desse retrato, copiado duma primoro-
sa téla que existe na vi la de Mogofôres, no própr io solar em 
que aquele prelado nasceu em 1797 e nele veiu a morrer no 
ano de 1862. 
N o pr imeiro capitulo deste opúsculo deixámos acentuada 
a carencia dum estudo completo ácêrca da Sé do Funchal, em 
que a sua historia, a sua arquitectura e as suas preciosidades 
artísticas fossem apresentadas com o r igor e com o bri lho, que 
incontestavelmente está a exigir esse importante monumento 
nacional. Nenhumas das noticias descritivas que se conhecem 
satisfazem àqueles indispensáveis requisitos, porque algumas 
delas apenas se ocupam do assunto sob aspectos muitos restri-
tos, quer sejam arquitectónicos, artistíticos ou históricos, e ou-
tras ha em que predominam a fantasia, a hipérbole, a inteira 
ausencia de conhecimentos especialisados e ainda o manifesto 
proposito de apoucar a beleza e a magnificencia do sentuoso 
edifício. N o entretanto, vamos deixar aqui uma nota súmaria 
das principais especies bibliográficas que possam interessar a 
esta materia, embora a maior parte delas não ofereçam muitos 
e valiosos elementos para esse interessante estudo, que, no seu 
conjunto, está ainda inteiramente por fazer. Daremos noticia 
delas, por ordem cronológica. 
1 5 9 0 — ^ a mais antiga descrição de que ha noticia e en-
contra-se no texto das Saudades da Terra, do dr. Gaspar Fru-
tuoso, publicadas no ano de 1873, das quais se conhecem mui-
trechos trasladados em diversos manuscritos. 
1635—Manuel Tomás, no seu poema insulana, quis cantar 
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etn verso as magnificencias da Sé do Funchal, dedicando-lhe 
seis estancias em oitava-ruina, que embora nao pr imem pela 
alteza dos conceitos e pela beleza da forma, oferecem todavia 
um certo interesse por algumas particularidades de caracter 
descritivo e ainda pelo pitoresco original da narrativa 
1717—A Historia Insulana, do P.* Antonio Cordeiro, que é 
um resumo muito imperfeito das Saudades da Terra, encerra 
uma pequena descrição servilmente extraida da obra de Gaspar 
Frutuoso. 
1806—0 poeta Francisco Paula Medina e Vasconcelos, 
no canto V I do poema Zagueida, consagra alguns maus versos 
a descrever a Sé Catedral. 
1844—Na Cambridge Camden Society e subordinada ao t i tu-
lo On the eccleslology of Madeira, fez o rev J. M . Neale a leitura 
duma comunicação ácerca de varias igrejas e capelas desta i lha, 
ocupando-se com mais largueza da Sé Catedral do Funchal, á 
qual dedica uma meia dúzia de paginas. A descrição respeitante 
a este templo, apesar-de conter diversos pormenores interessantes 
e inéditos, está geralmente feita em tom depreciativo e encerra 
erros e inexactidões dignas de reparo. 
1873—0 dr . Alvaro Rodrigues de Azevedo, nas suas eru-
ditas anotações ás Saudades da Terra, consagra algumas pagi-
nas ao mesmo assunto. 
1891—0 l ivro Madère, da autoria do marquês de DegH 
Albizzi , também se ocupa da Sé do Funchal. 
1906—A «Architectura da Renascença em Por tuga l - por Aí-
bretch Haupt encerra elementos apreciáveis para um estudo 
ácêrca desse edif icio. 
1927— A I lha da Madeira pelo marquês jacome Correia. 
1928— Hlstoire de VArt por André Michel . 
1934—Historia dei Hispânico por Juan Contreras. 
1936—Terra Nossa por Emanuel RibeirQ. 
1936—Relatório da visita oficial feita ao edificio da Sé 
pelo arquitecto Raul U n o . 
XI 
A cr iação da Diocese do Funchal e 
os seus prelados 
Aos capítulos que abás f ietm transcritos «cérea da Sé Ca-
tedral, extratados dü l ivro «Diocese do Funchal», era via de 
publicação, julgamos conveniente acrescentar algumas linhas 
referentes á criação d ) Bispado, que tem a sua séde na mesma 
Igreja Catedral, fazendo-as acompanhar duma relação sumaria 
dos seus vinte e sete prelados, no já longo periodo de quatro 
séculos. 
E' sabido que a primeira colonisaçào madeirense se desen-
volveu com notável rapidez, se atentarmos na distancia a que 
esta i lha se achava dos centros europeus, na enorme difi-
culdade das comunicações e nos dt-ficientissimos meios de po-
voamento em gente, em dinheiro e em outros elementos duma 
eficaz acção civil isadora. A excepcional benignidade do clima, 
a exubefante fertilidaide do sólo, o trabalho dos escravos afri-
canos e mais que tudo a energia e a vitalidade dos sesmeiros 
contiaentais supri fam vantajosamenie aquelas falhas e insu-
ficiencias. 
A este progredimento colonisador andou sempre associada 
uma correlativa expansão social e religiosa, que logo se assina-
lou pela construçto de muitas igrejas e capelas, pela criação 
de várias paroquias providas com o indispensável pesssoal 
eclesiatico e ainda pela edificação do suntuoso templo que v i -
ria a ser a futura Sé Catedral. 
Fazia-se, porém, sentir imensamente a falta da acção ime-
diata e evangellsadora de um prelado, que não sãmente viesse 
desempenhar as funções do seu alto ministerio episcopal e 
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particularmente a administração dos sacramentos da confir-
mação e da ordem, mas ainda fazer impr im i r a todos os servi-
.ços religiosos uma direcção mais proveitosa e mais discipl ina-
dora de harmonia com as leis gerais da Igreja Católica, Os ha-
bitantes do arquipélago e os respectivos capitães donatarios 
solicitaram por varias vezes a satisfação desta urgente neces-
sidade, mas esses instantes pedidos não obt iveram o rápido de-
tr imento que eles desejavam. 
Vai finalmente ser decretada a criação da Diocese do Fun-
chal, a que parece não ter sido inteiramente entranha a circuns-
tancia de elevar-se á dignidade episcopal o então Vigár io de 
Tomar dr. Diogo Pinheiro, o mais qualificado membro eclesi-
ástico da ordem de Cristo, a que a Madeira pertencia no es-
pir i tual, e pessoa da maior consideração e privança do re i ven-
turoso D. Manuel. Fo i a Bula Pro excellenti proemineníia do 
Papa Leão X, de 12 de Junho de 1514, que cr iou o Bispado do 
Funchal, estabelecendo um cabido composto de quatro d igni -
e mais doze cónegos e f ixando a sua séde na igreja de Santa 
Maria, então erecta em Catedral, onde se achava instalada a 
única paroquia, que ao tempo existia nesta cidade. Esta dioce-
se, que fo i a primeira criada nas novas terras descobertas, es-
tendia a sua jurisdição aíé as terras do oriente, sendo o bispa-
do de mais ampla área que tem existido, 
Em 1533 fo i a diocese elevada á categoria de arcebispado, 
tendo os bispados sufragáneos de Angra, Cabo Verde, São 
Tomé e Gôa, dioceses estas que no ano de 1539 passaram á 
jurisdição da provincia eclesiatica de Lisboa. O arcebispado do 
Funchal, que teve a D. Mart inho de Portugal como único arce-
bispo, não logrou uma grande duração, tendo sido extinto no 
ano de 1551 pelo breve Super Universts. F icou reduzido a 
simples diocese, compreendendo apenas as ilhas da Madeira e 
Porto Santo e o pequeno arquipélago de A rgu im adjacente á 
costa africana. 
O primeiro bispo da Diocese do Funchal fo i , como fica 
d i to , D. Diogo Pinheiro, nomeado pela propr ia Bula que cr iou 
o bispado, tendo exercido esse cargo desde 1514 até 152Ô, ano 
do seu falecimento. Nunca veio á sua diocese. 
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2. ° Bispo e único Arcebispo D. Martinho de Portugal, de 
1533, ano da elevação da Diocese a Arquidiocese, afé a morte 
deste prelado no atio de 1547. Também não vein ao seu arce-
bispado. , % 
3. ° Bispo D. Fr. Gaspar do Casal (1552-1555), Nào chegou 
a vir ao Bispado. : 
4. ° Bispo D. Jorge de Lemos (155Ó-1569). Foi o primeiro 
prelado diocesano que residiu na Madeira. 
5. ° Bispo. D. Fernando de Távora (1570-1573). Nunca veiu 
á Diocese. 
õ.0 Bispo D. Jerónimo Barreto. (1574-1585). 
7. ° Bispo D. Luís Figueiredo de Lemos (Í58Õ-1608). Fale-
ceu no Funchal. 
8. ° Bispo D. Fr. Lourenço de Távora (1610-1617). 
9. ° Bispo D. Jerónimo Fernando (1618-1650). 
10. » Bispo D. Fr. Gabriel de Almeida (167MÕ74). Mor-
reu na Madeira. 
11. ° Bispo D. Fr. Antonio Teles da Silva (1675-1682). Fale-
ceu no Funchal. 
12. ° Bispo D. Estevão Brioso de Figueiredo (1685-1689), 
13. ° Bispo D. Fr. José de Santa Maria (1690-1696). 
14° Bispo D. José de Sousa Castelo Branco U69S-172!), 
15. ° Bispo D. Fr. Manuel Coutinho (17254 740). 
16. * Bispo D. Fr, João do Nascimento ( I74M753) . Morreu 
no Funchal. 
17. ° Bispo D. Gaspar Afonso da Costa Brandão (1757-1785). 
Faleceu nesta ilha. 
18. ° Bispo D. José da Costa Torres (1787-1796). 
19. ° Bispo D. Luís Rodrigues de Vilares (1798-1810). Mor-
reu no Funchal. 
20. ° Bispo João Joaquim Bernardino de Bri to (1820). Fale-
ceu e.n Lisboa nesse ano, antes de ter assumido pessoalmente a 
direcção da Diocese. 
21 . ° Bispo D. Francisco José Rodrigues de Andrade (1821-
1834). Neste ult imo ano, em virtude dos acontecimentos pol i -
ticos que então se deram, saiu para a Italia e lá faleceu. 
22. ° Bispo D, José Xavier Cerveira e Sousa (1844-1848). 
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23. ° Bispo D. Manuel Martins Manso (1850 1858). 
24. ° Bispo D. Patricio Xavier de Moura (1859-1872) 
25. ° Bispo D. Aires de Orneias de Vasconcelos (1872-1874). 
Faleceu em Lisboa e foi sepultado na Sé do Funchal. 
2ó.0 Bispo D. Manuel Agostinho Barreto (1877-1911). Mor-
reu no Funchal em 1911 e jaz no adro da capela da Penha de 
França. 
27.8 Bispo D. Antonio Manuel Pereira Ribeiro, prelado 
diocesano em exercício, desde o ano de 1915. 
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